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AS   COMMENDAS 


AS  COMMENDAS 


POEMA  HEROI-COMICO-SATYRICO 


EM    CINCO   CANTOS 


Por  *  *  *  * 


Si  natura  negat ,  facit  indignalio  versum. 
Juvenal  (í«í.  J..) 


r<^+*- 


LISBOA 

18ÍÍ). 


Diflficilo  est  satyraro  non  scribcre.   Nara  quis... 
Taiu  patiens. . .  tam  ferreus  ,  ut  teses!  se  ...  ? 
Juvenal  (sat.  1.) 


AOS 


NEGOCIANTES-HON1UDOS 


DA 


Praça  do  Porto 


Offerece 


<S>  SlutljOr. 


PROLOGO. 


N, 


Ão  foi  o  desejo  de  nomeada,  nem  tão  pouco  a  es- 
perança de  bom  acolhimento  publico,  que  me  levou  a 
escrever  este  pequeno  poema  =S=  Ai  Commcndas  =r; 
mas  sim  a  vontade  de  querer  zurzir  os  homens  maus 
—  a  escoria  da  sociedade ,  —  que  ralando-me  as  fibras 
d'alma  me  fez  desabar  com  elle  no  meio  do  cahos  da 
imprensa.  Sinto  não  ter  podido  hombrear  as  minhas 
esperanças ;  mesmo  porque  tal  como  do  crysol  da  mi- 
nha nuca  correu  aos  bicos  da  penna  =  Ei-lo  ahi  = 


AS  COMMENDAS. 


-*«•• 


CANTO   PRIMEIRO. 


jh  !  se.  as  marmóreas  campas  levantando , 
SaJtissem  dos  sepulchros  ,  onde  jazem 
Suas  honradas  cinzas ,  os  antigos 
Luzitanos  Varões ,  que  com  a  penna , 
On  c'  a  espada  ,  e  lança ,  a  Pátria  ornaram  ; 

Segunda  vez  de  pejo  morreriam! 
Hissope. 

~l\  8  longas  filas  de  guerreiras  hostes , 
Qu'inda  lia  pouco,  da  vida  escarnecendo, 
O  berço  lusitano  defendiam 
DVsscs  bárbaros  vândalos,   covardes, 
Que,  quacs  napolitanos,  anhelavam 
A  cidade  invencibil  dar  ás  chainnias, 

i 
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Das  crianças  as  vidas  esmagando, 

Os  Velhos  enterrando  nas  ruínas 

Dos  templos  do  Senhor,  cantar  não  posso] 

A  guerra  canto,  canto  as  desavenças, 
Que  a  grave  Associação  teve  em  seu  grémio, 
Na  partilha  (a  dinheiro)  das  commcndas , 
Que  comilão  ministro  lhe  vendera ! 

O  teu  favor ,  o*  muza  grasnadora  , 

Aqui  primeiro  rogo ,  p'ra  que  possa 

Um  brado  levantar  de  fama  digno  •, 

Padrão  soberbo  nos  futuros  evos ! 

Tu  na  lyra  de-  ferro ,  férreas  cordas 

Dispõem  com  segurança ,  c  nos  meus  dedos 

Ferrenhas  unhas ,  com  que  as  fira ,  encrava :. 

Negrento  bafo  pela  boca  inpura 

Sobre  meus  versos  dadivosa  expelle :  — 

O  Porto  pasme ,  pasme  o  ceu ,  e  a  terra 

Ao  ter  noiitia  da  questão ,  que  narro. 

Já  vezes  duas  tinha  a  teria  em  giro 

Calcado  vagarosa  o  seu  caminho 

Em  torno  ao  sol  ardente ,  dès  que  o  Porto , 


POEMA. 

Ào  brado  da  Nação ,  tomou  por  chefe 

L)o  popular  pari  ido  a  José  Passos, 

Heroe  valente  ,  a  quem  lugar  sublime 

No  throno  dos  barões  conserva  a  historia; 

Quando  sentado  Yan-Zeller  á  nieza 

Com  chá  e  doces  regalando  a  pança  > 

Chorava  a  campainha  da  cancella 

Pela  mão  do  carteiro  fustigada  , 

Que  co'a  força  arrancou  negro  barbante, 

Que  longas  noites  em  palestra  amiga, 

Já  d'ha  muito  ,  passava  com  a  porta. 

«  Vão  vèr  quem  bate  com  asp'reza  tanta  , 

K  a  taes  deshoras ;  o'  José  ,  o'  Lago  » 

Saltando  na  cadeira  assim  exclama 

O  bom  do  Van-Zeller,  que  a  sós  comsigò 

Sentira  dar-llie  o  medo  um  couce  n-alma. 

«  Bons  dias  senhor  amo  w  era  o  cartei ro  » 
Lhe  diz ,  entrando  a  furto  um  dos  criados. 
«  O  carteiro  tão  cedo  ?  —  quantas  horas 
De  S.  Francisco  a  torre  deu  agora  ?  » 
«  Onze  e  nieia  »  lhe  torna  o  prompto  servo 

E  n-islo  um  outro  de  libré  vestido 

1* 
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Com  grave  passo  pela  sala  avança  , 

Em  bandeja  de  prata  a  apresentar-lhe 

As  cartas  recebidas:  —  fofo  entre  ellas 

Sebento  cartap'cio  se  reclina, 

Que  as  sujas  niezas  dos  ministros  limpos 

Surrara  longos  dias ,  esperando 

Alçada  sobre  si  ver  a  chancella ; 

Traz  na  dobra  de  lacre  côr  de  vinho 

(Por  ser  do  vinho  a  côr,  a  cor  mais  grala,) 

Cataplasma  espaçosa  ,  onde  estampadas 

Do  invido  duque  ai  armas  se  divisam, 

Similhando  no  bojo  a  ferradura 

Do  seu  bravo  ginete  de  batalha. 

A'quella  arrebatado  a  mão  direita 

Atira,  e  n'algibeira  com  a  outra 

Procura  os  verdes  óculos  — •  tem   medo , 

Que  nos  olhos  lhe  cause  algum  estrago 

Vèr  sem  elles  a  carta  empavezada  •, 

Porem  ái  infeliz!  não  os  encontra  , 

Levanta-se,  procura,  corre  a  sala, 

Chama  todos  os  servos ,  té  as  aias 

Dos  mimosos  filhinhos  s'alrapalham 

A  vèr,  a  procurar  nos  açafates 

Da  costura  as  lunetas  de  seu  amo- 


POEMA. 

Em  fim  servo  fiel  os  acha,  em  busca, 
Da  latrina  no   vaõ  emporcalhados  , 
Assim  mesmo  dá  penca  sobrepostos 
Comera  a  descascai-  a  branca  íblha 
Do  francez  papelucho  luzidio. 
Nota ,  oh  pasmo !  que  pende  em  larga  fita , 
Da  eôr  do  ceu  em  tarde  majestosa , 
Largo  sello  real  em  regias  formas , 
Da  mão.  calloza  do  ministro  fero 
Embutidas  a  custo  sobre  o  lacre. 

Aqui ,  o*  muza ,  pela  mente  froixa 
Os  teus  mimos  m'entorna  a  largos  jorros, 
As  visões  conta,  —  conta-me  as  caretas, 
Que  atarantado  íe*  lendo  o  decreto* 

Apenas  lido  em  meio  sente  os  ossos 
Pelo  corpo  tremer-lhe ,  contra  as  carnes 
Vaidozos  aggredirem  ,  denodados , 
Querendo  a  cargo  seu  ter  o  conselho  % 
E  a  alma  da  contenda  espavorida 
Da  nuca  lhe  fugiu  ,  e  foi   nictlcr-se 
No  largo  vaso  sotoposto  ao  leito. 
Acaba  em  \\m  de  ler,  balbuciando 
Os  nomes  dos  iilustrcs  assignadusi 
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Tres  vezes  pela  tesla  a  mão  esfrega  , 
E  tres  vezes  na  meza  o  papel  pouzu 
Julgando  ser  visão  quanto  se  passa; 
Até  que  do  lethargo  ,  em  que  jazia , 
O  aeorda  o  som  maligno  da  risada , 
Que  lá  ç|q  canto  a  própria  alína  solta , 
Apontando -lhe  a  bolsa  já  nos  rises, 
E  os  filhos  de  quem  ter  cuidado  deve : 
Mas  nada  o  move,  a  tudo  o  mais  é  surdo, 
Que  não  seja  na  historia  por  pedante 
Ter  seu  nome  estampado  em  fuscas  letras; 
Embora  n'algibeira  do  ministro 
O  suado  dinheiro  vá  vazar-se! 

Descaneando  um  momento  da  fadiga, 

Que  a  noticia  no  todo  lhe  causara  , 

Despacha  promptamente  um  fiel  servo, 

(De  quem  faz  muitas  vezes  confidente) 

O  Mozer  a  avisar ,  o  joven  Castro , 

O  galego  Casaes ,  de  Massarellos 

O  felpudo  barão ,  qu'  inda  ha  bem  pouco 

Do  caricato  as  honras  merecera ; 

Não  Ih'  esquece  Azevedo,  Amorim  Braga; 

Aguiar ,  Santos  Silva ,  e  todo  o  resto 


POEMA. 
Dos  honrados- sopient es  directores. 

Em  quanto  o  moço  corre  apresai  irado 
A  vestir  a  libré,  e  a  cumprir  prestes 
As  ordens  de  seu  amo ,  este  no  quarto 
Qual  preso  pela  brida  á*   manjadoira 
Cavallo  rebelião  s'estafa ,  e  fere 
Co'a  gasta  ferradura  o  chão  ,  que  pisa , 
E  das  ventas  fumando  ergue  as  orelhas 
Por  se  não  vòr  no  campo  da  pastagem 
Correndo ,  e  couceando  ir  traz  das  égoas  \ 
Tal  elle  pela  mente  lhe  esvoaçam 
Mil  ideas  confusas.,  mil  bellezas, 
Que  o  síhi  novo  logar  na  sociedade 
Lhe  mostra  no  futuro,  Ih'  oíleroce. 

Assim  pensando  o  triste ,  assim  revendo 

Na  vasta  cachimonia  as  vastas  formas, 

Atrapalhados  de  chegar  começam 

Os  sábios  direetor's,  (pie  do  convite 

Ser  —  grátis  —  as  commondas  entenderam. 

Todo  risonho  o  \  aii-Zellcr   já   \slava 
Na  poltrona  sentado  ,  saboreando 
Os  largos  cumprimeiUos ,  que  soUawt 
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Ao  novo  conselheiro  (inda  de  fresco) 
A  convival  caterva  ,  qual  o  gato 
Que  descuidosa  velha  ,  na  cosinha 
Engulindo  orações ,  não  presentira , 
Que  levava  arrastado  peias  guelras 
IVa  cabeça  de  ruivo  a  cèa  ao  amo; 
Senão  quando  ao  fugir  fizera  bulha 
Ao  chão  cahindo  o  prato  em  três  bocados ; 
Então  dando  ao  diabo  o  que  fazia  , 
Ba  negrenta  bassoira  erguido  o  cabo, 
.A traz  lhe  corre,  por  tirar-Ihe  a  presa; 
Mas  elle,  que  a  trapeira  achara  aberta, 
INb  telhado  em  soce^jo  a  saborea. 
Instigados  todos  a  sentar-se  em  roda 
Da  redondanlc  meza  ,  assim  começa 
Em  termos  de  conselho  —  o  conselheiro: 

«   Agora  mesmo,  egrégios  directores, 

Pelo  correio  carta  honrosa  tive 

Do  invicto  duque ,  em  que  necessitado 

Se  lastima  e  a  dinheiro  nos  oíPrece 

Para  ri' Associação  pormos  em  praça, 

Vendando  a  ({item  mais  der,  quatro  romiuendas; 

E  a  mim  por  um  diploma  me  convida 


POEMA. 

De  douto  conselheiro  a  ter  o  nome.  » 
E  n-isto  á  conselheira  escarra ,  e  pede 
Depois  a  opinião  a  um  por  todos. 

Altercam,  parafuzam ,  questionam, 
Acalorados,  férvidos,  renhidos, 
Até  que  em  fim  concordes,  se  levanta 
Um  ,  que  de  todos  o  dictame  expende 
Em  voz  rouquenha;  mas  em  frase  pura: 

«   fnsígne  conselheiro  honra  vos  seja 
Em  floccos  espalhada  ás  plantas  duras, 
Por  de  tal  modo  ter  levado  as  coisas , 
Que  como  presidente  vos  mandassem 
A  carta  de  conselho ,  e  as  quatro  cruzes 
Commendatarias ,  (que  ao  principio  cremos 
Viessem  grátis  para  ser  á  sorte 
Entre  nós  divididas,  compensando 

0  dinheiro  mandado  para  Avintes, 
Quando  a  ponte  de  pau  alli  fizeram  — 

1  nica  floria  do  ministro  duque!) 
Para  em   leilão  vendidas  ser  na  praça 
A  quem  mata  alto  preço  der  por  cilas. 

Agora  a  opinião,  que  nos  parece 
Mclhormcute  alcançar  o  fim  proposto  , 
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E*  que  vós  mui  de  prompto  (pois  não  deve 
Um  momento  perder-se  em  tal  negocio) 
Em  escusa  sessão ,  a  que  vós  mesmo 
Fareis ,  como  é  dever  ,  4e  presidente , 
Reunir  façaes.  aqui  alguns  dos  sócios 
Mais  honrados  na  vida,  e  no  grangeio 
Para  deliberarem,  com  nós  outros, 
A  quem  vender  se  devem :  convidados 
Por  carta  vossa  sem  demora  sejam 
O  Aguiar  brazileiro,  de  Ferreira 
O  visconde,  e  o  barão  d' Alpendurada, 
Dos  asnos  o  barão ,  barão  d'Ancede , 
António  Alves,  Luiz  da  Silva,  e  outros, 
Que  vos  lembrar  depois  —  tal  é  a  nossa, 
Opinião  sincera ,  clara  e  franca.  » 


Disse ,  e  sentou-se  olhando  para  todos , 
Que  as  orelhas  batendo  davam  mostras 
De  contentes  estar  com  a  resposta : 
O  Van-Zeller  também  approva ,  e  manda 
Desde  logo  chamar  sou  secretario  , 
Para  as  cartas  fazer  mesmo  diante 
D'aquelles,  que  a  lembrança  suggeriram. 


POEMA.  1 ! 


listando  assim  occorre-lhe  uma  ideia, 
Irida  que  má  comLudo  para  os  outros , 
Lá  para  elle  feliz  em  grau  subido  : 
Se  aqui  se  juntam  todos ,  necessário 
(Fallando  c'os  botões  assim  dizia ,) 
E'  dar-lhes  um  jantar ;  gasto  dinheiro, 
Que  me  pôde  chegar  para  ao  ministro 
l*agar  de  conselheiro  a  regia  carta: 
Nada  ,  nada  ,  não  devo ,  vou  fallar-lhes 
Em  tom  imperativo  p'ra  mudarem, 
Allegando  razões  improvisadas', 
Cá  de  caza  a  sessão.    Em  voz  sonora, 
A  cabeça  elevando ,  e  as  sobrancelhas 
Franzindo  com  desdém,  assim  lhes  falia 

«  Meus  illustres  amigos  melhor  era 
Que  dissociação  na  sala  juntos 
Fossemos  nós  manhã :  em  minha  casa 
Não  ha  lugar  bastante  para  todos, 
Alem  disto  meus  íilhos  não  queria 
Acordassem  mais  cedo,  e  começassem 
A  vir  importunar  nossos  trabalhos; 
Alli  a  sala  é  larga,  e  muito  clara  , 
Temos  fogão  com  lume  ,  Ires  criados , 
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Cadeiras ,  e  papel ,  pennas ,  e  tinta  : 
Nada  mais  é  precizo  —  opto  por  ella —  ». 

Desappontados  co'a  lembrança  ficam  — 

Oh  misérias  humanas  1  —  os  basbaques , 

E  oflegando  callados.  se  contemplam. 

Só  um ,  que  de  figura  agarranada  , 

Mais  parece  jumento  pardo ,  e  crespo 

De  levar  sobre  as  ancas  triste  vellia 

A  banhos,  ou  em  dia  de  romagem 

Negro  marujo  a  vizitar  a  festa , 

Que  nas  ventas  outr'ora  grosso  escarro 

Mamou  na  praça  d'um  francês,  d'um  biltre , 

Que  sempre  vil,  infame,  mau,  e  burro, 

Em  tudo  mete  as  ventas ,  c'um  sorrizo 

Lhe  volve  «  mas  tem  porta ,  que  patente 

A  todo  o  associado ,  que  nos  paga , 

Deve  ser  todo  o  dia  » 

«  Oh  !  senhor  Mozcr 
(Lhe  torna  o  Van-Zeller)  mas  que  tem  isso? 
E'  caso  urgente  ,  e  pode  então  fechar-se.  » 

Eis  n-isio  o  secretario  chega ,  c  toma 
Logar  na  secretária. 


POEMA.  13 


a  Agora  rogo 
Àò  meu  raro  bafio  tenha  a  bondade 
(Começa  o  Van-Zeller)  d'ir-lhe  dictando 
O  que  deve  escrever :  tenho  a  cabeça 
Com  esta  inesperada  carta  regia 
De  tal  modo  perdida ,  que  me  julgo 
Incapaz  de  fazer  uma  sò  coisa, 
Que  vèr  se  possa :  foi  o  gáudio  tanto 
De  me  vèr  conselheiro,  qu'inda  agora 
Um  sonho  me  parece,  o  que  se  passa.  ■ 

«  Pois  não !  meu  bom  amigo  (lhe  responde 
O  galhardo  barão)  queira  mandar-me , 
Km  quanto  ao  meu  alcance  julgar  possa; 
Só  momentos  desejo ,  em  que  lhe  mostre 
A  aíleição,  que  lhe  tenho,  e  quanto  devo, 
A  quem  tanto  me  presa ,  e  a  quem  espero 
Inda  um  dia  poder  como  collcga 
A  meu  lado  gosar.  Oh  !  se  tal  voto 
A  cumprir-se  vier,  então  meu  nome 
Com  assombro  será  per  toda  a  Europa 
Acatado  com  vénia  ,  com. .  .  »  e  n'isto 
Tal   murro  estala  tobre  a  larga  mc/a, 
Que  faz  pasmar  o  teclo  ,  e  da  parede 
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Co'a  gaiola  o  canário  vir  a  terra. 

«  Perdão ,  perdão ,  meu  caro ,  arrebatei-roc*. 

Ai  triste  passarinho  que  soflreste 

Talvez  a  morte :  »  e  corcovando  o  corpo 

Toma  a  gaiola ,  que  mostrava  aberto 

Logar  per  onde  em  voos  s'escapule 

O  sonoro  cantor  trinando  alegre 

A*  liberdade  um  canto  harmonioso. 

o  Fugiu  »  foi  voz  geral:  —  n-este  monienh» 

Per  um  quebrado  vidro  da  janella 

Passava  o  passarinho  i  que  voando , 

È  revoando  por  fugir  das  Unhas 

Dos  directores  tinha  na  cabeça 

Do  Mozer  com  O  medo  despejado 

As  fezes  do  sustento  •,  como  ha  pouco 

O  macaco  do  Wilby  lhe  fizera 

Conhecendo  ter  n-elle  um  conterrâneo. 

Segtíiu-se  á  marinada  breve  pausa, 

Que  o  barão  aproveita ,  e  principia 

Wuma  fofa  poltrona  recostado 

A  dictar  os  avisos ,  que  correndo 

O  secretario  no  papel  ordena ; 

«  Agora  lacre ,  e  maade  aos  seus  destinos  * 


POEMA.  IS 

*  Sim  senhor  »  com  profunda  reverencia 
Lhe  responde  o  escriptor  «  Vou  já  faze-lo.  » 

Ensoado  o  barão  com  a  tarefa 
D'algibeira  o  lencinho  desenterra, 
Limpa  a  testa,  e  o  nariz,  pucha  os  collares, 
E  que  tudo  está  jprompto  faz  saber-lhes. 

«  Agradeço  o  cuidado  meus  amigos, 
Espero ,  que  nenhum  manhã  s'escuse 
De  parte  na  contenda  tomar  rijo  » 
Lhes  diz  o  Van-Zeller  e  alonga  a  palma 
Da  mão  direita  p'ra  fazer  —  thack'hands~ 
Nas  ventas  pespegando-lhes  —  good»morning* 


AS  COMMENDAS. 


CANTO    SEGUNDO. 


*J  Á  ,  rebuçada  na  negrenta  capa , 
Do  vasto  ccu  pendia  a  negra  noite 
Sobre  a  cidade ,  quando  os  convidados 
No  largo  da  Ribeira  inda  altercavam 
A'cerca  do  jantai',  e  das  commendas : 
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O  rouco  som  do  corno ,  que  vibrava 

Dos  lampeões  o  guarda  vigilante 

Ao  longe  —  na  Biquinha  —  einíim  tirá-los 

Do  rábido  certame  a  tempo  veio. 

Uns  correm  para  caza,  outros  caminham, 

Palpando  as  algibeiras ,  á  spelunca 

A  largar,  ou  ganhar  algum  dinheiro-, 

E  o  resto  mais  sensato  a  lento  passo 

Ao  botequim  se  marcha  do  Pepino. 

Alli  sobre  uma  meza,  onde  licores, 
Café  ,  genebra ,  chá  ,  ponche  e  cigarros 
Em  vasos  diflerentes  contradançam , 
Tomam  logar  os  tristes ,  e  começam 
A  questão  a  tratar  difíuzamente. 

Um  diz;  que  deve  ter  o  Santos  Silva 
Uma  commenda,  o  outro  lembra  o  Castro, 
Que  pouco  importa  não  ter  pago  ainda 
A  primeira ,  nem  mesmo  a  ter  mostrado  l 
«  O  Lobo  não  precisa ,  diz  um  outro , 
Nem  mesmo  o  Souza  do  piloto  filho-,  » 
«  Mas  talvez  o  Vicente  da  Taurina 
Um  terceiro  replica  «  tenha  agora 


POEMA.  19 

Desejos  d'haver  uma :  —  e  devem  dav-lha.  » 

«  Amigos  »,  alfim  brada  lá  do  canto 
O  Mozer ,  que  calado  ouvira  os  outros , 
Em  quanto  o  ponche  ao  ventre  recolhia , 
«  Não  deve  ser  assim ,  é  necessário , 
Que  sejam  dadas,  a  quem  fez  serviços; 
A  quem  tiver  dinheiro  p'ra  pagá-las, 
Ou  queira  empreata»dar  agora  ao  duque 
Uns  dois  contos  de  reis  metal  sonante, 
Já  se  sabe ,  que  notas  não  quer  elle , 
Nem  papeis,  nem  descontos  —  quer  moeda  — 
Que  som  extraia  sobre  a  mão-de-ferro  • 
Por  isso  julgo ,  que  o  melhor  é  dá-las 
Aos  que  vou  apontar  com  rijas  provas.  *> 

«  O  primeiro  logar  por  força  deve 
Caber  ao  brasileiro  pontiagudo  , 
De  barbas  pardas  de  cabrão  já  velho , 
Do  estúpido  Aguiar  perna  forçada  \ 
O  vaidoso  e  boçal  Plácido  burro ; 
E'  rico,  é  renegado,  e  tem  na  lesta 
Compridos  cornos  em  que  pôde  atá-la !  n 

2  + 
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«  Em  segundo  o  Casaes  tem  cabimento, 
(Conforme  me  parece) ,  é  muito  esperto , 
Não  tem  muito  dinheiro ;  mas  bem  pôde 
Fazer,  como  lhe  fez  o  José  Perry 
Para  pagar  a  earta  da  commenda  : 
Alem  d  isto  é  gallego,  e  nós  devemos 
Ajudar  a  quem  veio  libertar-nos 
Da  sombra,  em  que  envolvidos  nove  mezes 
Nos  teve  ,  por  ladrões ,  o  José  Passos.  » 

«  Da  terceira  parece^me  opportuno 
Devermos  dar  a  posse  a  Amorim  Braga ; 
E'  ladrão  mui  sagaz,  tem  linda  cara  ♦ 
Comprou  na  Bandeirinha  uma  choupana , 
Que  fez  dentro  de  pouco  um  palacete  j 
Pedreiros ,  carpinteiros ,  trolha  ,  e  mestre 
Da  nova  Praça  fez  seus  jornaleiros , 
Sem  pagar-lhe  um  ceitil  1  vamos  ao  resto  »  - 

«  Da  quarta  nada  digo ;  e  n'isto  tira 
©'algibeira  o  lencinho  cor  de  leite 
Trasealando  perfumes ;  pois  cu  julgo 
Dever  tocur-me  (bem  u-o  sabem  todos.)  » 
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Apenas  acabou  geral  risada , 

Que  o  botequim  atroa,  vai  quebrar-se 

De  Gaya  no  castello  esboroado 

Fazendo  de  temor  tremer  o  rio. 

Acorda  o  regedor,  salta  da  cama 

Revolução  julgando  haver  no  bairro. 

Chega  á  janella. .  .  escuta. .  .  chama  á  pressa, 

Sabendo  do  barulho,  quatro  cabos 

Da  segurança  defensores  firmes  : 

Munidos  todos  de  cacete  correm 

A  caza  do  Pepino. . .  entram. .  .  perguntam 

A  causa  do  motim  ?  são-lhe  apontados 

Do  botequim  ao  canto  os  miseráveis 

Já  bêbedos  de  todo :  então  crescendo 

Nos  alguazis  a  fúria  saltam  n-elles, 

E  a  murro  secco ,  e  pontapé  bravio 

Os  poeni  na  rua  despejando  a  loja. 

O*  muza,  vira  o  leme,  amaina  a  vella, 

Que  podre  calma  pelo  mar  da  nuca 

A  passo  vagaroso  s'encamitiha  ; 

Na  coberta  entrementes  vem  seutar-te 

A  contar-m  o  que  sabes  dVssas  cariai  , 

Que  o  Yan-Zeller  muuduu  aos  seus  amigos. 
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Apenas  soltos  do  portão  os  servos 

(Começa  a  muza  assim)  um  s'endireita 

A  pannos  largos  á  morada  im munda 

Da  amiga  do  barão  de  Massarellos , 

Negra  rascòa  que  já  teve  em  caza , 

A  gozar  seus  encantos  toda  a  noite. 

Um  outro  do  barão  d' Alpendurada 

A  caza  busca,  do  barão  que  pôde, 

Lascivo  como  um  burro,  ou  como  um  frade, 

Roubar  a  somno  solto ,  em  quanto  ás  ordens 

Tiver  (como  ora  tem)  mil  caceteiros ; 

A  quem  do  cofre  da  civil  receita 

Em  profusão  pasmosa  as  mãos  cumula, 

De  dinheiro  roulxido  ao  município. 

D'ali  correndo  vai  quasi  estafado 

A  casa  do  visconde  de  Ferreira , 

Príncipe  de  Molembo  e  da  banana  ; 

Estúpido  animal  ,  tão  fero  e  duro 

Como  o  dinheiro  que  roubou  lá'! fora , 

A  consorte  vendendo  e  o  tenro  filho  t 

P*rà  vir  metter  nas  mãos  d'esse  ministro, 

Qiie  á  Pátria  o  nobre  solo  tem  regado 

De  sangue ,  que  inda  fuma !.  .  .  rasga  o  peito. 

Lembrar  o  nome  horrendo  de  tal  fera  , 
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D'esse  tigre  feroz  auri-sedento 

Cosia  Ca. .  .  treme  a  penna. .  .  bral  carrasco! 

Aqui  suspiro  férvido  soltando 

Co 'a  lembrança  da  Pátria  envilecida , 

A  muza  pára  um  pouco. .  .  e  depois  segue. . . 

Em  socego  o  terceiro  s' encaminha 

Ao  antro  do  barão,  do  caloteiro 

Costa  Carvalho,  mais  que  os  outros  burro, 

Ladrão  ,  contrabandista  ,  e  cara  d'asuo  -, 

(E*  dos  asnos  barão,  isto  lhe  basta !) 

A'  porta  bate,  e  logo  lhe  responde 

Com  dois  rinchos  sonoros  a  parenta 

Do  barão ,  qu'  inda  então  na  manjadoira 

Pilhava  aqui  e  alli  o  grão  de  milho  : 

Abre-lhe  a  porta  um  moço ,  que  de  dia 

FTalfandega  trabalha ,  e  junto  a  noite 

(Depois  de  ter  jantado  tá  por  íbra 

A*  sua  custa)  em  tabernal  cosinha 

A  casa  p'ra  servi-lo  se  recolhe. 

Agora  per  miúdo  vou  contar-te , 
(Me  <li/.  a  muza  suffocando  o  riso,) 
O  quanto  aconteceu  dentro  da  eusa 
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D'este  fátuo  barão  ,  em  quanto  o  moço 
Vai  correndo  entregar  uma  outra  carta 
Ao  filho  d'um  jumento  de  Vallongo 
Governador  do  Porto  —  o  Vasconcellos. 

Em  mangas  de  camisa ,  sem  colete 

Deitado  no  sofá  roncava  a  besta , 

Pelas  ventas  os  túrbidos  vapores 

Do  vinho ,  que  vazara  no  bandulho , 

Lançando  em  fumaradas  negrejantes, 

Qual  enorme  alambique  de  cem  pipas 

No  Douro  destillando ,  quando  o  moço 

Na  sala  s'introduz  a  dar-lhe  a  carta. . . 

Caminha  ,  faz  barulho ,  chega  junto  t 

Sacode  ,  bate ,  chama ,  berra  ,  e  quebra 

Do  miserabil  temulento  burro 

As  ventas  com  dois  murros  —  nada  o  move! 

Repete  a  dózc  redobrando  o  impulso ; 

Mas  inda  desta  vez  immobil  fica: 

Então  desesperado  o  triste  servo 

De  poder  acordá-lo  ,  vai -se  a  elle , 

E  empurra-o  do  sofá  com  toda  a  força. .  $ 

Vacilla ,  e  cai  no  chão  o  rude  corpo 

Lm  golfadas  vazando  as  negras  fezes , 
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f)ue  o  soalho  percorrem  largamente , 

Ficando  como  um  mappa  colorido 

Toda  a  extensão  da  sala :  principia 

Já  liberto  do  pezo  a  remecher-se 

Nas  borras  da  vinhaça  o  bruto  immenso , 

Levanta  meio  corpo ;  mas  de  novo 

Esbarra  com  as  ventas  no  sobrado. 

Então  julgando  que  as  bochechas  fofas 
Lhe  haviam  rebentado  ,  o  mariola 
De  compaixão  transido,  alonga  os  braços 
Com  que  o  levanta ,  e  senta  na  cadeira. 
As  pálpebras  irando  pouco  e  pouco,. 
A  carta  toma  nos  trementes  dedos, 
E  soletra  dois  nomes :  não  podia 
A  leitura  fazer :  a  bebedeira 
De  posse  dos  sentidos  inda  estava ! 
Corre  a  mão  pelas  faces,  e  de  novo 
Lança  as  vistas  á  carta ,  e  per  acaso 
N-assignatura  vão  firmar-se  os  olhos: 
Um  pulo  na  cadeira  a  grande  mole 
Pespega  sem  querer,  vendo  assinado 
O  contdficiro  Fim-Zeller  l   pasrnoso 
Foi  em  verdade  contra  a  borracheira 
A  vista  de  tal  nome  —  conselheiro. 
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Já  vê,  já  sente  o  venerável  quanto 
A  questão ,  que  relata  a  parda  folha , 
Devia  ser  renhida ,  não  lhe  occorre 
A*  nuca  todavia ,  qual  a  causa 
Porque  fora  erigido  ao  grau  altivo , 
Qu'elle  já  d'annos  gosa ,  esse  pedante 
Arnaldo  Van-Zeller  cara  de  bode ; 
Não  lhe  lembra  também  o  como  deve 
Apresentar-se  ante  o  congresso  illustre 
De  sábios  directoras  ricos,  e  d' 'honra 
Elle  tão  burro ,  tão  boçal ,  tão  porco 
No  fallar  como  um  lorpa ,  o  maior  lorp& 
Dos  gallegos  que  vem  á  nossa  terra ! 

Assim  na  mente  romba  meditando 

Uma  idèa  feliz  lhe  mija  n-alma 

Esta  lembrança ,  que  elle  ordena  logo  — 

«  Vai  n'um  salto  chamar  (em  sons  tremidt 

EÍTeito  das  cardinás  se  dirige 

Ao  pobre  do  criado)  alli  acima 

A'  assemblea  o  senhor  José  Ribeiro; 

Se  já  tiver  sabido  corre  lestes , 

Rua  d'Almada  abaixo  ,  á  Praça  Nova  , 

Talvez  em  algum  canto  alli  mettido 
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O  possas  encontrar :  senão  a  casa 

iVelle  n'um  pulo  voa  —  sem  demora  — 

E  que  o  estou  esperando  já ,  já.  .  .  diz-lhe.  » 

Fallou ,  e  n-um  momento  a  porta  sente 

Doces  beijos ,  que  os  quicios  se  mutuam 

Do  servo  na  sahida :  fica  em  tanto 

Na  espaçosa  cadeira  o  hasulaque, 

f)ue  d' um  padreca  o  notho  ser  se  jacta.  {+) 

Murmurando  palavras ,  não  pensando  , 

Que  a  tanto  lhe  não  chega  a  estúpida  alma; 

(Se  pôde  crer-se  que  n-um   tal  jumento 

Alma  exista  qualquer  !)  até  que  bate 

Do  grau  co'  a  bateria  á  larga  porta 

O  velho  Zé  das  graças. 

«  Entre  »  diz-lhe 
Dos  amo*  o  barão.    Entra  na  sala , 
E  sentado  começa  na  cadeira 
A  ler  a  carta,  que  o  barão  lhe  entrega, 
Apontando-lhe  a  causa,  que  o  forçara 
A  mandá-lo  chamar  assim  á  pressa. 

«   Bem  sabes,  (diz-lhe)  que  não  tenho  cu  força 
Tara  fallar  j;'.muis  cm  qualquer  causa , 


28  AS  COMSTEtfDAS 

Principalmente  quando  assim  se  trata 

D'uma  questão  de  monta ,  e  tão  renhida  r 

Qual  deve  ser  manhã  essa  da  venda 

Das  commendasí  em  loge  este  meu  corpo 

De  malhete  na  mão  impõe  respeito ; 

Mas  assim  n-uma  sala  nunca  pude 

Duas  palavras  só  dizer  com  arte : 

*—  Sou  besta  e  muito  besta,  bem  n-o  sabes.  * 

«  Já  d'ha  muito  (lhe  volve  o  Zé  das  graças); 
Porem  em  crise  tal  não  sei  que  faça, 
Deves  ir  para  la,  não  dizer  nada , 
Como  fizeste  quando  deputado  ; 
Deixar  roncar  os  mais ,  e  sempre  firme 
A  quanto  se  disser ,  approvar  tudo. 
Este  é  meu  parecer  \  mas  se  tu  queres 
Ficar  em  casa ,  o  teu  logar  um  outro , 
Talvez  melhor  que  tu  encher  podesse  ?  » 

«  Talvez?  talvez  melhor.  E  n-essc  caso 
Quem  julgas  tu  capaz  de  limpamente 
Por  mim  foliar  perante  directores. 
Tão  sábios,  tão  expertos  ,  tão  conspícuos  f  » 
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*  O  Manoel  Barreira  (torna  promptô 
O  Zé  das  graças) ,  e  eu  me  incumbo  mesma 
De  faze-lo  passar  ante  essa  gente 
Pela  tua  pessoa  em  tudo  e  tudo; 
Ordena,  que  quanto  antes  vão  chamá-lo 
Para  vir-te  fallar,  e  ao  outro  moço 
Manda  apromptar  o  casacal  vestido, 
Ao  lado  o  teu  crachá  não  esquecendo.  » 

«  Mas  temos  uma  coisa  ^  elle  è  careca  » 
(Lhe  replica  o  barão) 

«  Isso  compoe»se 
De  teu  pai  no  chino  ,  que  resguardado 
Da  traça  tens  ao  fumo  na  cosinha, 
A  cabeça  do  pobre  encaicharemos.  » 

Fallou,  e  pouco  tempo  era  passado. 
Tal  era  a  pressa  f  que  levara  o  moco 
(Temendo  ser  expulso  no  outro  dia 
D'alfandega ,)  que  a  sala  já  entrava 
O  sacristão  dos  vinhos  —  o  Barreira*  — - 

Levanfa-se  da  meza  o  Zé  dai  graças 
Para  fazer  o  seu  antigo  ofíicio 
De  tneslre  de  cerimonias  ,  e  começa 
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A  despir ,  e  vestir  o  pobre  velho , 
Que  boqui-eaberto  os  olha,  não  sabendo 
O  que  o  seu  director ,  que  tudo  via , 
Lhe  quizesse  fazer  :  vestida  a  roupa , 
Do  conselheiro  os  gestos,  asmomices 
Ll^ensina,  e  lh'encasqueta  na  cachola, 
o  Endireita  a  cabeça  (lhe  dizia) , 
Agora  estende  o  braço ,  alonga  a  pança, 
Como  qVendo  fallar  sem  dizer  nada: 
Muito  bem,  muito  bem,  agora  horrível 
Solta  no  chão  a  bestial  patada, 
Como  quando  nosso  amo  s'enraivece ; 
Melhor,  inda  melhor ,  com  mais  dureza :. 
Muito  bem ,  muito  bem  ,  vamos  abaixo , 
Eu  quero  na  cocheira  dar- te  luzes 
D'equitação;  eu  mesmo  quero  ver-te 
Sobre  a  égoa  decrépita  montado , 
E  larga  vénia  c'o  chapeo  felpudo 
Ensinar-te  a  fazer :  »  disse  e  n-um  pulo 
Na  cocheira  espaçosa  s' introduzem 
Barão  i  barão  fingido ,  e  Ze  da»  graças, 

Alli  três  longas  horas  s'occuparam 
Do  Barreira  a  tarefa  a  pôr  no  cabo: 
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Horas  que  o  tempo  n-ampulheta  negra 
lÀ)'a  descarnada  mão  volveu  ronceiras; 
Porem  graças  aos  três  no  fim  da  noite 
Era  o  barão  fingido  um  barão  próprio  I 

Já  nos  campos  celestes  a  surrir*se 
Brandas  nuvens  de  prata  s^entretinhâm 
A  jogar  com  o  sol  a  [cabra  cega, 
O  mar  durante  a  noite  adormecido 
Nos  molles  braços  de  curvadas  penhas 
Já  froixo  começava  a  esperguiçar-se , 
Mandando  de  seu  seio  a  fulva  arca 
Um  beijo  amollecer ,  onde  o  pé  leve 
As  mimosas  banhistas  do  meu  Porto 
Poizassem  ao  entrar  nos  seus  domínios. 
Já  bem  perto  na  torre  da  Trindade 
Algazarra  infernal  pobres  pedreiros 
Soltavam  por  trahir  o  somno  aos  olhos, 
A'  torre  içando  os  afinados  sinos; 
Quando  a  porta  s'abriu ,  e  pója  fora 
Com  somno  de  cahir  o  Zé  da»  grnçat, 
Que  vira  a  pròà  a  casa  sem  detença  , 
Deixando  já  montado,  qual  Quixote, 
O  triste  tio  Barreira  p'ra  partir-se 
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Ao  seu  destino ,  quando  nove  murros 
Nas  ventas  desse  ao  sino  éneo  badalo. 


(•)  Notho  —  filho  illegitimo ;  mas  de  Quem  todavia  se  conhece 
o  Pai.  Veja-se  a  nota  de  Carolus  Riueus  no  7.°  lir ro  da  Eneida  do 
Virgílio  onde  diz :  notM  dicunlur. .  non  legitimi ,  quorum  taraeu 
notui  «st  pater;  quorum  enim  ignotus  est,  iidicuutur  spurii. 


ÀS  COMMENDAS. 


CANTO     TERCEIRO. 


^o» 


O, 


ii  !  se  vós  <ja  tribuna  alhenicnse 
Brilhantes  astros  de  íul^or  eterno, 
Ou  vós,  da  franca  bocca  desprendendo 
vSen tenças   cm  torrente  caudalosa  , 
Illuslrados  romanos,  re- juntásseis 
O  pò  esparso  pelas  Longas  eras , 
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E  fio  novo  qulzesseis  com  pé  firmo 
Da  tribuna  calcar  os  degraus  negros; 
Hom  teríeis  de  vir  com  dúbio  passo 
Pedir  ensino  de  dicção  facunda, 
De  vozes  elegantes  ,  d'adèmanes , 
De  trazes  ca m panadas  ,  persuasivas 
«Aos  grandes  oradores,  que  brigaram 
Com  razões  de  taberna  n'este  dia , 
Palmo  a  palmo  o  terreno  disputando 

Da  venda  das  commendas  no  combate. 

.... 

A  compasso  na  Sé  negro  sineiro 
Ao  sino  d'encontrão  rijo  badalo 
Vezes  nove  mandara  ,  0  retomara , 
Quando  juntos  na  sala  em  densa  turma 
Entraram  de  roldão  os  directores 
Pelos  seus  convidados  precedidos ; 
O  velho  Van-Zeller  per  entre  todos 
Co'a  magra  e  curva  penca  abre  caminho 
Para  a  larga  cadeira,  onde  se  poiza  : 
Pelos  bancos  os  mais  a  pouco  e  pouco 
Aninhando-se  vão  sem  preferencia. 

«  Adrião  feche  a  porta  e  traga  a  chave  » 


WÊÊÊk.*  â5 


Assim  o  Van-Zellcr  ordena  logo  ,• 

«  E  do  Valle  o  lqgar.  tome  o  Barbo za,  ** 

Após  um  breve  instante  a  campainha 
A  gentalha  infernal  chamou  á  ordem : 
Então  com  voz  de  flauta,  escancarando 
A  bocca  enorme  i  o  Van-Zeller  começa  5 
«  Meus  illustres  amigos,  é  preciso 
Com  ordem  discutir  o  que  tratarmos ; 
Já  todos  sabem  a  razão  que  tive 
P'ra  faze-los  juntar,  agora  rogo 
A  quem  quizer  fatiar,  peça  a  palavra.  * 

«  A  palavra  requeiro  prezidente  :  >» 

Sobre  enorhlés  tacões  indíreitando 

O  corpo  de  macaco,  o  Mozer  grita  ; 

«  Primeiro  que  a  nenhum  a  mim  pertence 

Por  estrangeiro  ser,  e  ser  ladino 

0  fallar  da  questão:   voto  que  juntos 

Em  listas  separadas  nossos  nomes 

Na  urna  s'introduzam ,  e  se  tirem 

JValli  â*  sorte  por  boçal  menino , 

(Depois  de  bem  mechidas)  quatro  d'ellas, 

E  d'essas  quatro  os  nomes  lidos  alio 

3  4 
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Façam  saber  aos  mais,  a  quem  pertencem* 

Este  é  meu  parecer,  e  julgo  todos. 

Sem  mais  detença ,  n-isto  estão  concordes.  » 

«  Não  senhor ,  não  senhor  »  — m  ao  mesmo  tempo 
Três  vozes  d i dementes  retumbaram 
Pelo  vasto  salão- — «  peço  a  palavra.  ». 

«  Ordem,  senhores,  ordem  »  não  me  agrada, 
Que  ,  como  regateiras  ,  todos  juntos 
Queiram  ter  a  palavra -^-é  inpossibil.  »    h 
Lhes  diz  o  prezidente  »  senhor  Lima 
Tem  a  palavra  p'ra  íallar  querendo.  » 

Com  vista  perspicaz  volvendo  os  olhos 
Sobre  os  bancos  do  lado  principia 
A  ruiva  nuca  a  pentear  c'os  dedos 
Em  forma  (Tangido  o  Gaspar  de  Lima , 
Linhas  rectas  achando  nos  cabellos: 
«  Naõ  posso  concordar  em  nada  d'isso, 
Que  o  senhor  Mozer  disse,  a  questão  deve 
Ser  tratada  de  modo,  que  as  eommendas 
A  quem  mais  der  pertençam  ;  nunca  úquellc 
Que  a  sorte  bafejar  ,  sem  ler  dinheiro.  » 
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«  Apoiado  ,  apoiado ,  »  berram  todos ! 

«  Por  tanLo  julgo ,  qu'uma  a  uma  devem 
Como  em  leilaõ  vender-se,  e  quanto  antes 
Que  o  tempo  foge  sem  olhar  a  nada  : 
Mui  breve  é  meu  discurso  v  e  rogo  á  sucia 
Na  minha  opinião  queira  ajudar-me.  n 

O  longo  queixo  despejando  fora 
Dos  homi)ros  da  gravata  enluiuecida, 
Que  a  iazer-Ihe  negaras  ás  orelhas 
Todo  o  dia  se  estai»  brincalhona  , 
O  brasileiro  Plácido  a  quem  toca 
A  vez  de  discorrer  sobre  a  matéria 
Com  pauza  de  moleque ,  e  voz  de  cabra 
O  estudado  discurso  assim  comera 
Com  gestos  de  merú  a  pôr  na  rna : 

«  De  nenfium  dos  exímio*  oradores, 

Que  primeiro  íallou  ,  approvar  posso 

A    tos ca  opinião  ,  e  o  rode  senso  ; 

Se  de  tal  modo  obrássemos  T  devia 

A'  casa  dos  orales  cm  Lisboa, 

Por  honra  ,   e  por  dev  cr  a  Wê*w  pra<;u    . 
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Mandar-nos  amarrados;  d' essa  sorte 
Era  fazer  d'aqui  d 'este  recinto 
Taberna  de  leilões  »  (sussurro  immenso!) 
«  Era  querer,  que  todos  começassem 
.Disputando  uma  a  uma  acalora  los 
A  venda  das  commendás ;  inda  avanço 
Um  passo  mais,  era  fazer,  que  ás  unhas 
Yiessem  uns  c'os  outros;  »  (vozes  surdas !) 
«  Mas  senhores  naõ  julguem  «íeu  discurso 
Sem  ver-lhe  o  limpo  rabo :  eu  também  voto , 
Que  as  commendás  se  vendam ;  d'outro  modo^ 
ISaõ  sei  como  podesse  o  prezidente 
Pingar  na  mão  de  ferro  a%um  dinheiro. 
Sim,  meus  senhores,  voto  pela  venda; 
Mas  d'uina  outra  maneira  mais  cordata. 
Mais  limpa ,  mais  honrosa ,  e  mais  decente.  *\ 

«  Qual  é,  qual  é?  »  perguntam  varias  vozes. 

«  Qual  é?  eu  tranco  digo:  é  que  das  quatro  w 

«  Como  sendo  unia  só:,,  se  laca  a  venda  , 

•«  E  que  este  por  direito  depois  possa 

u  Eni  socego.  vemlç-las.,.  ou  guurclú-las.  »  .. ., 
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Foi  tal  a  vozeria  ,  tal  a  bui  lia  , 

Que  a  turba  despejou  n»este  momento 

Desapprovando  o  parecer  do  bicho, 

Qu'a  estante  immobil ,  que  na  sala  mostra 

Da  barra  o  movimento,  alarantada 

Os  verdes  livros  atirou  a  terra  ! 

E  o  gran' Ferreira  Borges,  que  em  retrato 

Per  sobre  a  porta  pende ,  de  medroso 

A  cabeça  oceultou  na  longa  toga ! 

A  cor  perdida ,  os  olhos  quasífsangue  „ 

Tocando,  e  retocando  a  campainha  , 

O  triste  Van-Zeller  no  magro  peito 

Os  cançados  pulmões  pondo  em  desordem 

«  Ordem,  ordem  » —  bradava ;  mas  coitado 

Quanto  mais  s'estafava ,  mais  os  bestas 

Ao  longo  riso  longo  parido  davam  [ 

Qual,  depois  de  tormenta  aterradora, 
O  mar,  como  cançado  ,  se  reclirfa 
Nas  duras  pedras  a  aflagar  os   búzio», 
Sem  á  praia  estender  um  verde  braço  ; 
Tendo  ha  pouco  ein  iuror  longínqua  nu\  em. 
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Que  librada  no  ar  sonhava  amores, 

Arrancado  do  cett ,  e  confundido 

Co  pezo  enorme  da  alvejante  espádoa , 

K  rábido  cuspido  a  branca  espuma 

No  recamado  ceu ,  que  lhe  surria : 

Assim  a  multidão  d 'envergonhada 

Sem  murmurar  palavra  se  sentava 

IVos  bancos,  sem  pedir  (honra  lhes  seja  !) 

Ao  Plácido  perdão  por  tal  anronta. 

De  marcar  o  relógio  teve  tempo 

Um  quarto  d'hora ,  em  quanto  assim  esteve 

Calada  a  sucia  d 'oradores  doutos. 

O  prezidente  vendo  tudo  á  ordem , 

«  Senhor  barão  de  Massa  rei  los,  pode 

Fallar  (lhe  diz)  sobre  a  matéria  agora.  o 

Em  Iraque  esbelto  de  custoso  panno , 
D'azuis  lunetas  sobre  a  penca  postas, 
Quem  é  o  figurão  còr  de  presunto, 
Que  se  levanta?  Ah!  sim,  já  sei r  e  eíle, 
O  velho  calafate  dViribreadas 
Calcas  de  lona,  que   |xn*  vis  serviços 
Chegou  a  barão  sei-  ria  nobre  ttti ;a 
De  Severim  de  Souza!  ah !  sim  é  cllo ,. 
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Da  regatcira  da  Ribeira  filho, 
Honra  da  pátria  e  de  sen  berço  honra  t 
Que  vai  f aliar  agora;  esse  que  a  nome 
Pomposo  de  barão  de' Massarellos 
(Para  mostrar  ao  mundo,  que  de  gente 
De  massa-rcleg  desce)  usa  vaidoso,  i — 

«  Pensando  na  questão  com  madureza  » 

Assim  começa  o  bicho  em  tom  pesado, 

As  túmidas  bochechas  inumando; 

o  Voto ,  que  a  venda  das  emnmendas  deve 

Per  via  do  ministro  concertar-se. 

Senhores,  eu  nVexplieoy  esse  ministro 

Honrado ,  e  douto ,  que  nos  fez.  presente.  .  .  » 

«  At  tenção  ,  attencão  ,  caros  senhores  »> 
(O  presidente  da  cadeira  pede.) 

«  Da  venda  das  commendàs,  é.  amigo 

Da  nossa  praça ]  eu  sei,  e  do  Iwuri  vinho, 

Que  ao  padre  Marcos  de  Roriz  envio 

Todos  os  nuv.es,  }»\v;)  tal  qual  stímpre 

Mc  honrei  de  possuir  na  minha  quinta  , 

D'ondc  [>or  não  foliar  agora  chego :  .   . 
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Vinho  que  a  fama' nos  paizes  cultos, 
Taes  como  França ,  Dinamarca  ,  e  Rússia ,. 
Sem  fallar  da  cholerica  Inglaterra, 
Paiz  de  borrachões  sempre  habitado , 
ISão  cessa  d 'exaltar  por  exceilente , 
Do  Porto  ao  vinho  nome  eterno  dando; 
E  que  eu  contrabandista  experto  faço , 
Untando  as  mãos  ao  director  honrado. 
D'alfandega  ,  passar  por  geropiga  , 
Revertendo  em  proveito  meu  e  d'clle, 
D'esta  sorte  o  direito,  que  dever* 
Ao  estado  pagar  em  bom  dinheiro, . . 
Mas  voltando  á  questão,  como  dizia, 
Voto  que  ao  duque  com  resposta  nossa 
Agradecendo  seu  favor ,  e  a  honra >, 
Que  bondoso  nos  fez ■,  se  re-enviem 
As  quatro  cruzes  com.  modéstia  grave  > 
Pedindo-lhe  a  mercê  de ,  conferi-las 
A'quelles,  que  julgar  em  «eu  bestunto, 
Mais  capazes  por  honra,  e  por  serviços, 
Ficando-nos  a  nós  salvo  o  direito 
De  em  Lisboa  arranjar  empenhos  fortes,, 
Per  meio  de  dinheiro  para  elU\  » 
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Sem  pedir  a  palavra ,  interrompendo 
O  barão  orador ,  assim  exclama 
O  pardo  lorpa  Guimarães  e  Silva  , 
Da  raza  cara ,  e  do  nariz  de  corvo 
Mostrando  ao  vivo  as  contorsoens  incríveis: 


«  E'  asneira  quadrada  isso  que  avança 

0  senhor  Massarellos ,  é  sandice  r 
Mandar  ao  duque  novamente  as  cruzes; 
Elle  quer  cruzes  mas  em  dobras  d  'oiro :    ' 
Por  tanto  voto,  que  se  faça  a  venda 
Aqui  sem  mais  delonga:  eu  quero  duas; 
Uma  por  ser  tenente  sempre  prompto 

A  quanto  me  mandarem  fazer  tudo , 
E  a  outra  porque  dei  com  mão  profusa  »" 
Para' a  catana  d'oiro  a  minha  prata: 
Estou  n-isto  seguro ,  e  se  é  preciso  , 

1  ara  paga-las,  vou  vender  o  vinho , 
Que  possuo  de  meu ,  e  dos  credores.  >* 

Gargalhada  geral ,  apenas  disse 
Estas  palavras,  retumbou  fervente 

per  Ioda  a  sala   das  carinhas. todas. 
Enfurecido  então,  por  esta  ailronta 
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Tal  patada  soltou, no  pavimento, 
Que  a  nova  Praça  estremeceu  de  medo  > 
Como  se  fora  de  corisco  ardente 
Atravessada  a  grave  eolumnata, 
Que  o  tecto  de  calhau  sustenta  firme ; 
E  o  mestre  espavorido  ao  tremor  surdo 
De  joelhos  no  chão ,.  e  mãos  erguidas 
A  rezar  a  magnificai  se  prostra. 

O  Van-Zeller ,  que  attento  vira  a  bulha  , 
Julgando  bem  melhor  pôr  termo  á  festa 
Do  que  vè-los  assim  encarniçados , 
Temendo  ,  como  o  Plácido  dissera  , 
Que  viessem  ás  unhas  uns  c 'os  outros , 
E  vendo  que  de.  todos  os  discursos 
G  que  mais  com  seu  voto  concordava  , 
Por  tirar-lhe  o  afan- d 'apregoá-la  s  , 
Era  o  do  massa-réles ,  toma  a  lente, 
Que  em  negra  fita  do  pescoço  desce , 
E  fitando-a  na  turma  assim  s'explica: 

«  E'  na  verdade  o  parecei'  agudo, 
Que  o  inclyto  barão  ha  pouco  disse, 
O  mais  sagaz ,  melhor ,  e.  mais  cordata. 
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De  quantos  tenho  ouvido  em  minha  vida ! 

Àquella  nuca,  olhai ,  devera  erguida, 

Longe  do  corpo ,  sobre  um  férreo  poste 

Dos  futuros  heroes  da  nossa  terra 

Com  chistosos  baldoens  ser  venerada 

Como  o  modelo  cTesperteza ,  e  génio ! 

Eu  voto  em  quanto  disse ,  e  sempre ,  sempre , 

Em  quanto  assim  fallar ,  votarei  prompto. 

D  esde  já  o  famoso  secretario 

Castro  Silva,  e  Barboza  guarda-livros 

Desta  sala  se  vão  a  pôr  em  obra, 

Em  legiveis  extensos  caracteres" , 

A  carta  (redigida  em  frase  bronca) 

Para  o  duque  ministro,  e  também  rogo, 

Que  além  d^ssa  redijam  p'ra  Rainha 

Outra  carta  vaidosa  em  que  eu  àssigne.  » 

«  Apoiado ,  apoiado  » 

O  Castro  Silva  i 
Vendo  que  todos  concordavam  n-isto , 
Toma  a  penna  nas  unhas,  c  o  Harboza 
Co  tinteiro  nas  màos  o  segue  logo. 

Eiu  quanto  as  cartas  nu. contigua  sala 
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Fabricavam  os  dous,-  começam  estes 

Escovando  a  memoria  a  vèr  quem  tinham  * 

Que  podesse  servir-lhes  em  Lisboa. 

«  Oitocentos  mil  reis  »  dizia  o  Braga 

«  Vou  fazer  entregar  ao  guarda-roupa 

Do  duque  da  Terceira  »:  o  Santos  Silva 

Os  poucos  pellos  que  na  nuca  crescem 

Fazendo  convergir  ao  centro  calvo, 

«  Um  conto  vou  mandar  «dizia  aflbito 

«  Do  Saldanha  ao  copeiro ;  é  quem  me  pode 

D'esta  feita  servir  »  :  em  rubro  lenço 

Um  carro  de  tabaco  aposentando  f 

Qiie  da  pertca  nas  fossas  lhe  mordia, 

O  partçudo  Ferreira  a  voz  de  basso 

«  Pois  eu  dou  só  tresentos  em  sonante  » 

Dizia  transportando  para  tiple. 

«<  Isso  é  pouco  »:  franzindo  as  sobrancelhas 

Lhe  tornava  o  Albino ,«  eu  dou  seiscentos 

Na  mesma  esptecie  semi  desconto  ou  íiotas.  » 

«  E'  demais ,  é  demais  »  além  berrava 

O  Souza  Guimarães  himpando  o  ventre. 

O  Plácido  gritava  á  eutjtiefo  ás  qnatrok  » 

«  E'  justo  »  replicava  o  Azevedo 

«  Tem  mais  d'um  corno, la mbemquerJ tatife  qaeumávV 
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Assim  três  horas  sem  sentir  trataram 
Das  peitas  t  e  dos  preços  das  commendas  •, 
K  iuda  mais  passariam  ,  se  ringindo 
A  porta  não  mostrasse  o  Castro  Silva 
Km  mangas  de  camiza ,  acarretando 
As  fulas  cartas  em  papel  de  vara. 
«  A  leitura !  a  leitura  !  »  berra  a  súcia» 

Nos  biquinhos  dos  pés  garganteando 
O  joven  Castro  sem  pavor  enceta 
A  leitura,  pedindo  in  primo  loco 
Com  attenção  observem',  e  lhe  notem 
Alguma  ffase  mal  cunhada ,  ou  baixa. 

Já  no  meio  cor r ja  á  rédea  solta 
Sem  fôlego  siquer  tomar  nas  ventas > 
Quando  o  Monteiro. em  voz  grave  e  sisuda 
Uie  nota  esta  passagem  — ■  tem  cabido 

O  lisofigtiro  denvanecimenlo 

*  Sim  »  lhe  volve  o  Castro  «  é  lisongeiro. 

«  Não  entendo ;  mas  se  é  continuemos.  » 
Qual  undivaga  ná^  abrindo  ao  vento 
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As  pandas  velas  se  desliza  branda , 
Fendendo  os  escarcéus ,  rompendo  as  vagas  t 
Assim  o  Castro  Silva  empavonado 
Por  ter  vencido  aquelle  apressa  o»  termo» \t 
Que  não  pôde  attmgir ;  até  que  pára 
Ao  som  confuso  da  algazarra  insana , 
Que  o  obeso  barão  cTAIpendurada 
Fazia,  ao  ver  que  a  carta  castiçada 
Pelo  Barboza ,  e  Castro  p'ra  Rainha 
Era  porca ,  e  mui  porca  por  pedir-lhe , 
Que  o  trabalho  pesado  da  partilha 
Bondosa  lhes  tirasse. 

«  Isso  é  de  bosta- 
Ou  de  quem  nunca  poz  nos  régios  paços 
A  solla  dos  botins;  (dizia  ufano.) 
Que  vos  tire  o  trabalho ,  quando  ordena 
A  Magestade  que  se  faça  a  venda  ?  ! 
Se  ella  manda  matar ,  mata-sè  logo. 
Se  ella  manda  chorar ,  compram -se  choros. 
Jamais  d'encontro  as  ordens  do  seu  masbo 
Se  faz  coisa  qualquer,  inda  a  mais  leve. 
Como  o  rebelde,  outr'ora  preziderrle, 
Ou  vice-prezidente  d 'essa  junta  , 
Que  Portugal  adora ,  nuo  queiramos' 
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Na  crizc  das  commendas  compor tar-n 03 : 
Eu ,  que  nos  paços  da  paterna  caza 
Do  mais  illustre  ramo  pendurada  y 
Por  tronco  forte  de  varões  íllustres , 
Nasci ,  qual  porco  no  palheiro  immundo, 
E  logo  em  verdes  annos  na  espadella 
D'azurracha  alugada  n^ensinaram 
Com  muito  pontapé  a  ser  matreiro, 
Posso  fallar  do  paço  t  e  seus  costumes. 
Não  se  deve  pedir ,  devem  tirar-se 
As  frazes,  que  notei,  e  com  rodeios 
Fazer-lhe  conhecer  ,  que  não  poderam 
Dividir  entre  tantos  as  commendas.  » 

«  Muito  hem ,  muito  bem ;  tire-se  a  frazc. 
Foi  o  som,  que  soltou  toda  a  canalha. 

Riscada  em  continente  re-começa 
A  leitura  o  Castrinho ,  e  vento  em  popa 
Lá  vai  até  ao  fim  ,  sem  mais  defeito 
A  turba  lhe  notar. 

«  A^ora  leia 
ftarboza  a  carta  para  o  duque  invicloi  » 
Ordena  o  Van-Zellei . 
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Tremendo  o  triste 
Comera  a  ler  a  medo  as  palavrinhas , 
Que  com  suor  bastante  alli  posera, 
Julgando  que  também  lhe  tocaria 
A  sorte ,  que  tivera  a  lida  carta. 
Mas  oh  pasmo!  oh  terror !  falham-me  nomes 
Com  que  possa  mostrar ,  ou  dar  ao  menos 
Uma  ideia  siquer  da  matinada, 
Que  approvando  fizera  a  bruta  corja ! 
Qual  nos  braços  o  toma,  qual  lhe  beija 
A  gorda  lace,  qual  Ih 'aperta  a  dextra', 
Sem  deixá-lo  em  socego  um  só  instante : 
Té  o  mesmo  Barreira  ,  que  dormindo 
Toda  a  sessão  passara ,  se  levanta 
Para  fazer-lhe ,  quanto  os  mais  fizeram. 

«  Agora  meus  senhores  tomem  pennas 
E  venham  assignar.  »  O  presidente, 
Que  durante  a  questão  sempre  tivera 
Pegado  o  cú  ás  calças,  ordenava 
Com  voz  de  capitão,  por  vèr  que  longe 
,iá  hia  a  trovoada.  Todos  juntos 
Sem  decência  qualquer  se  precipitam 
Sobre  a  meza  opprimida  ,  quaes  galegos 
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fjue  ao  scíu  jú  conhecido ,  como  galgos 
Para  chegar  primeiro  ao  ponto  dado, 
Correndo,  e  transudando  se  desunham; 
E  borratão  aqui ,  alli  mascarra 
Em  largo  e  raso  os  nomes  esgadanham 
Nas  fulas  cartas,  que  o  Barboza  toma 
A  cargo  seu  fechar ,  e  pôr-lhe  lacre ; 
Em  quanto  a  sucia  cabisbaixa,  e  muda 
Transpondo  a  verde  porta  bipartida 
S'escòa  pensativa  pela  rua. 
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CANTO     QUARTO. 


TT 

X  indára  a  gran'  sessão ,  sem  que  algum  cTeaes 

Do  trabalho ,  que  teve  ,  houvesse  o  pago  ; 

E  tristes  como  a  sombra  (rum  sepulcro 

A  caza  se  recolhem ,  desprezando 

N-esse  dia  o  café ,  e  as  espeluncas , 

(Jue  tao  grutas  lhes  foram ,  só  por  irem 
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Do  mais  fundo  da  burra,  á  luz  mertiça, 

A  rrancar  o  dinheiro ,  que  deviam 

A  Lisboa  mandar  para  poderem 

O  nobre  encargo  obter  d'uma  commenda. 

Entre  tantos  tristonhos  um  alegre 
O  caminho  deixava  da  morada 
De  gosos  solitária ,  onde  a  virtude 
Pia  pobreza  s'esconde ,  e  vagaroso 
A  caza ,  ou  antes  cova  de  rapina  , 
Do  audaz  barão  dos  asnos  demandava. 

Alli,  do  mesmo  modo  que  na  tarde 
Antecedente  esteve  a  ver  vestir-se 
Com  trajes  seus  o  pobre  do  Barreira  ? 
Estava  o  basulaque  recostado 
Na  esloííada  poltrona  ;  onde  dormindo 
Em  sonhos  lhe  apparece  um  negro  corvo 
Da  garra  adunca  desprendendo  ao  largo 
Um  hórrido  painel ,  em  que  lhe  punha 
Patente  aos  olhos  d'alma  quantos  roubos 
Fizera  ,  e  quantas  (orcas  merecia. 
Dizendo-lhe  em  seguida  «  Acaso  podes 
Tu,  misero  mortal,  ser  tão  ditoso, 


POEMA.  5  a 

Sendo  tão  bruto  e  tão  ladrão ,  que  tenhas 

Um  só  momento  de  socego  ou  folga 

N-esta  vida  mesquinha?  acaso  pensas 

Que  um  dia  não  virá  —  não  muito  longe   — 

Em  que  teus  crimes  bem  punidos  sejam? 

Ah!  pensa,  desgraçado,  vè ,  que  o  trilho, 

Que  assim  pizas  afoito ,  ha-de  tornar-se 

Escabroso  ,  e  difficil ,  e  que  embora 

Mimoso  te  pareça ,  se  prosegues 

O  pricipicio  ao  fim  tem  de  sorver-te.  » 

Com  tal  vista  atterrado,  e  com  taes  fraz.es 
O  estúpido  barão  rojava  o  corpo 
Sobre  a  meza ,  e  poltrona  por  livrarâe 
Da  sombra  do  demónio ,  que  viera 
Sob  a  forma  de  corvo  apresentar-lhe 
A  mostra  de  seus  dias  no  futuro ; 
Quando  plácido  a  sala  o  bom  Barreira 
Entrava  vagaroso  ,  contemplando 
A  carranca  da  besta  inda  dormente 
Dentadas  dando  no  vazio  espaço, 
Como  se  o  negro  corvo  alli  pairasse. 

a  Que  tem  ,  snr.  barão ,  que  assim  s'cs±afa  ? 
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Que  é?  (lhe  diz  chegando-se,)  algum  sonho 
Ou  pesadelo  mau  lhe  opprime  o  peito  ?  » 

A  tal  voz  acordando  se  levanta 
Arrebatado ,  e  vendo  face  a  face 
Um  homem  tal  qual  elle  atraz  recua 
Atterrado ,  confuso ,  e  vacillante , 
Pensando  que  a  visão  maldita  e  feia 
Do  corvo  em  seu  igual  se  transformara. 

«  Que  tem?  que  tem  senhor»  que  de  mim  foge? 

INTão  sou  acaso  o  mesmo,  que  esla  noite 

Apertou  em  seus  braços ,  e  (pie  teve 

De  tocar-lhe  na  dextra  a  honra  immensa? 

A  quem  rogou,  com  reverencia  o  digo. 

Que  magestoso  entrasse  a  grande-  sala 

Da  discussão?  a  quem  n-uma  palavra 

D'encher  o  seu  lugar  pediu  ha  pouco  ? 

Ah !  mas  este  chino  crespo  e  felpudo 

A  cabeça  me  fere  :  »  e  arroja  fora 

O  mimo  paternal ,  que  o  íilho  tinha 

Com  esmero  guardado,  bruscamente; 

Ficando  u  calva  própria  a  ver  o  tecto. 
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Com  esle  movimento ,  e  não  co'as  frazes , 
Que  em  vão  gastara  ,  quantas  mais  dissera , 
Reconhece  o  barão  a  obra  sua ; 
E  com  voz  de  travão  despido  o  medo 
Do  sonho,  que  passara,  assim  começa 
Altivo  interrogando  o  pobre  velho : 

«  Então  que  se  fez  lá  ?  tudo  me  conta : 
Venderam-se  as  commendas?  deram  muito? 
Faltaste  em  meu  logar  ?  tiveste  asneira 
Que  aos  olhos  te  saltasse ,  e  que  aggrediste , 
Como  se  cu  mesmo  fora  ,  com  denodo : 
A  h  !  tudo ,  tudo  sem  delongas  diz-me.  » 

«  Nada  d' isso  senhor ;  não  se  venderam 
As  commendas ,  que  diz ,  e  qne  não  pude 
(O  Barreira  responde)  ver  lá  hoje : 
Apenas  uns  com  outros  em  conversa 
Fallaram  na  questão  da  venda ,  e  preço, 
Como  amigos  que  são,  sem  muito  enfado; 
Mas  senhor ,  o  que  digo  ,  eu  lhe  confesso , 
Nâo  foi,  que  elfos  dizc-lo,  eu  lá  ouvisse, 
V*n  cá  fora  <>  tiarhoza  meu  amigo  , 
Quem  tudo  me  contou  \  porque  la  dentro 
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O  faílar  de  tal  gente ,  e  o  ter  passado 

Sem  pôr  olho  um  momento  a  noite  d'hontem 

Me  obrigou  a  domir. . .  » 

a  Dormir!  tu  dizes ?* 
Chispando-  a  raiva  pelos  olhos  longos , 
E  a  voz  guindando  do  pulmão  horribil 
Exclama  o  barão  fresco  em  tom  do  inferno: 
«  Acaso  tu,  ó  velho,  infame  e  louco 
Por  bruto,  e  dorminhoco  ante  essa  turma 
Me  fizeste  passar?  é  impossibil 
Dormir?...  não  posso  crer!  dormir  disseste? 
Porem  se  (com  certeza  liei-de  sabe-lo) 
Tal  acção  commetteste  eia  menosprezo 
Da  honra ,  que  me  adorna  —  bem  fundada  — 
O  premio  t'hei-de  dar;  has-de  pagar-m'o 
Caro ,  e  bem  caro ;  ou  meu  illustre  nome 
Da  terra  ha-de  sumir-se  l  O  teu  emprego 
Suspenso  fica  desde  já ,  e  em  tanto 
Com  o  duque  esforçar-me  eu  vou  por  dar-te 
Com  infâmia  o  decreto  dimittente ; 
Não  posso  vèr-te  mais ,  foge  a  meus  olhos , 
Deixa ,  que  eu  scisme  a  sós  na  torpe  mancha , 
Que  vil  lançaste  em  minha  lama  e  nome, 
E  que  arranque  á  força  do  mais  fundo  beca 
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Pa  raiva  e  desespero  o  melhor  modo 

De  teu  corpo  esmagar ,  sorver  teus  dias.  » 

De  lagrimas  nos  olhos  e  contricto 

«  Perdão,  senhor,  perdão  »  diz  o  Barreira. 

«  Perdão  me  pedes  tu ,  ó  velho  parvo  ? 
Não  conheces  perverso,  que  não  posso, 
Nem  devo,  perdoar  tão  vil  excesso  ? 
Não  sabes ,  que  essas  lagrimas,  que  vertes, 
A  consciência  audaz  não  humedecem? 
Retira-te  d 'aqui  senão  da  sanha, 
Que  rápida  me  rala ,  só  a  morte 
Pode  vir  resgatar  teu  corpo  imbelle.  » 

Assim,  acceso  em  ira,  o  barão  lai  la 
Ao  triste  velho,  que  medindo  a  forca 
De  taes  palavras  ,  com  a  ('flicto  pranto 
O  deixa  só,  e  vai  maldiçoando 
O  momento  fatal,  em  que  á  lembrança 
Do  Zé  das- graça*  o  servir-se  d'elle 
Viera  pYa  cumprir  tão  grande  empreza ; 
E  o  somno  que  tivera  ,  e  com  mil  pragas 
Maldizendo  o  barão,  que  lhe  arrancava 
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Da  familia  o  sustento  com  o  emprego. 

Em  quanto  alli  taes  seenas  se  passavam , 
Entrava  o  Van-Zeller  a  nobre  casa 
Dos  Godos  fundação,  ou  dos  Romanos, 
Que  o  berço  deu  a  mil  egrégios  nomes; 
E  um  pouco  descançando  despachava 
Um  moço  a  convidar  os  seus  amigos 
A  vir  tomarem  chá:  doesta  maneira 
Pagando-lhe  o  jantar,  que  lhes  devia; 
Dizendo  ao  mesmo  tempo  que  em  seguida 
A  questão  das  commendas  tinha  o  posto. 
Durante  o  espaço  que  gastara  o  servo 
A  cumprir  vagaroso  tal  mandado, 
A  sorte  bem-dizendo  assim  começa , 
Ao  seu  contentamento  abrindo  campo  > 
O  fofo  Yan-Zeller  :  «  O*  tu ,  fortuna , 
Tão  pifia  a  meus,  avôs  e  a  mim  tão  grata 
Lá  na  casa  do  eeu ,  aonde  existes , 
Recolhe  ,  eu  te  supplico ,  com  doçura  , 
Do  goso,  que  me  ferve  dentro  n-alma. 
Os  votos  mais  solemnes  e  mais  puros ; 
E*  tal  o  meu  prazer ,  é  tal  o  gosto , 
Que  os  arcanos  do  peito  me  traspassa 
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Ao  vôr-me  conselheiro ,  que  não  tenho 

Palavras,  com  que  o  diga  —  Oh  t  nem  de  leve ! 

Cheguei ,  cheguei  emfim  a  ter  um  nome , 

Que  desse  lustre  ao  meu ,  ha  tanto  búzio ; 

.Sou  velho ,  e  mesmo  assim ,  embora  zunam 

Esses  vis  cubicosos ,  a  quem  rala 

Meu  altivo  lugar ,  hei-d'inda  um  dia 

Com  teu  favor,  fortuna,  sobre  a  porta 

Ter  d'armas  um  brazão ;  hei-de  ser  grande , 

Ministro  da  coroa ,  e  do  thesouro 

Sobre  tudo ,  eu  te  rogo,  que  me  faças » 

Barão ,  visconde ,  ou  conde ;  e  assim  dizendo 

Os  joelhos  curvava  no  sobrado , 

E  as  mãos ,  que  o  pranto  banha ,  ao  ceu  estende. 

Entrava  a  este  tempo  a  nobre  sala 
(Primeiro  que  nenhum  dos  convidados) 
O  ínclito  barão  de  Massarellos , 
A  quem  amplo  calcxe  ,  que  já  víra 
No  Porto  a  Viriato ,  e  que  a  donzella 
De  Gaya  namorara  ,  sendo  idoso  ; 
Comprado  aos  vendilhões  de  ferros  velhos 
Para  ostentar  com  elle  um  berço  illustrc 
Aos  míseros  papalvos ,  que  não  sabem , 
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Arrastara  pezado  em  curso  breve: 
E  vendo  assim  prostrado  o  seu  amigo 
Sem  saber  a  razão ,  que  ao  conselheiro 
Fazia  ser  beato ,  a  voz  eleva 
E  em  termos  de  fidalgo  assim  s'explica : 

«  Que  tendes  meu  amigo  ?  vós  em  terra 
Prostrado  em  oração !  qual  é  a  cauza , 
Que  a  isso  vos  compelle  a  estas  horas  ? 
Quando  entrava  o  portão  senti  uns  gritos  ; 
Mas  julguei  na  taberna  aqui  visinha 
Por  ébrios  jogadores  serem  dados ; 
Se  a  mente  me  occorresse ,  que  podiam 
Sahir  de  vossa  casa,  e  de  vós  mesmo ! 
Eu  galgara  n*um  pulo  a  soccorrer-vos : 
Mas  que  tendes?  dizei-me,  foi  a  nova 
D'algum  devedor  vosso  haver  quebrado? 
Ou  de  ser-vos  de  novo  arrebatada 
A  carta  de  conselho  que  vos  honra?  » 

Absorto  o  Van-Zeller  com  os  transportes 
Dos  desejos,  qup  n-alma  lhe  pulavam 
Em  viva  cachoeira  ,  não  sen  lira 
A  entrada  do  barão ;  mas  quando  os  olhos 
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Sobre  o  lacto  volveu,  e  viu  tão  perto, 
Quem  assim  lhe  fallava ,  se  levanta 
Confuso,  envergonhado,  e  com  as  faces 
Da  cor  do  rabo  que  a  cinoura  cria ; 
E  o  goso ,  que  tivera  tão  altivo , 
Parodiando  em  susto  lhe  responde i 

«  Nada,  amigo ,  não  foi  nova  de  quebra 

D'algum  devedor  meu :  nem  foi  tão  pouco 

O  temor  de  me  ser  arrebatado 

(O  que  Deus  não  permitta !)  o  cargo  honroso 

De  nobre  conselheiro  ;  foi  somente 

Ao  sentir  um  tremor,  que  agora  teve 

Esta  caza  já  velha  ,  mas  illustre, 

Julgar  que  vinha  a  terra  e  m'esmagava 

Sem  deixar-me  gosar  mais  que  este  dia 

Do  meu  suberbo  titulo ;  mas  graças 

A  Deus  nosso  Senhor  que  já  vai  longe 

O  susto,  que  apanhei,  ficando  ainda 

Com  vida  p'ra  gostar-lhe  o  doce  fruto.  » 

N-este  passo  o  barão  de  fresca-data. 
Que  a  causa  vira  de  temor  ião  grande 
No  rodar  do  calexe ,  em  que  viera , 
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Impondo-se  solemne,  qual  no  palco 
O  De-Bezzi  mais  novo,  quando  solta 
Horríveis  guinchos  y  a  que  chamam  notas , 
Que  o  espaço  rasgando  vem  d'encontro 
Ao  triste  espectador,  e  lhe  espedaça 
Ouvidos ,  coração ,  sentido  e  alma  ; 
Assim  lhe  aclara  a  cauza,  que  obrigara 
As  paredes  da  caza  a  ter  sentido 
Tamanhas  comichoens ,  tamanho  abai  o  , 
Que  julgasse  revolto  o  firmamento , 
E  da  terra  o  governo  em  mãos  de  Judas : 

«  Ah  !  quanto  s'enganou !  quanta  tristeza 

De  mim  s'appossa  agora  conhecendo 

Que  dei  eu  só  a  causa  a  tanto  medo, 

Que  tão  fatal  seria,  senão  fora, 

Como  foi ,  passageiro :  eu  lhe  descubro 

A  razão  do  tremor :  o  meu  calexe , 

Que  herdei  soberbo  de  meus  pais  honrados , 

Foi  quem  me  trouxe  aqui ,  e  quando  junto 

Da  casa  sua  bem  senti  cossá-lo, 

Como  o  passo  é  estreito ,  na  parede , 

Que  tremeu  com  o  embate  rf=  irra  que  mole! 

Julgo  ser  a  razão ,  não  haver  outra.  » 
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Contente  o  Van-Zeiler  responde  logo 

«  Sim,  senhor,  é  provável  »  —  e,  sorrindo 

Com  fingida  vergonha,  s'enfunava 

De  ver-se  d'esta  sorte  livre  e  quite 

Do  barão  importuno,  inda  que  fura 

De  tão  baixa  maneira ,  e  tão  indigna. 

No  fim  d'esta  palestra  tão  risonha, 

E  tão  própria  a  cantar-se  em  chulo  verso, 

Mais  e  mais  que  este  meu  ás  vezes  sério, 

Entrando  começava  a  pouco  e  pouco, 

A  turba  dos  honrado»  directores, 

Já  da  porta  lançando  sobre  a  meza 

A  vista ,  que  procura  o  chá  e  os  doces. . .  ♦< 

Socega ,  o'  muza  minha ,  em  paz  os  deixa 
Embebidos  no  chá ,  se  chá  tomaram ; 
Vai  por  hoje  no  leito  i  que  te  guardo , 
Um  pouco  descançar:  com  novo  alento 
Na  seguinte  manhã  virás  contar-me. 
Banhado  todo  em  féi  teu  pobre  verso , 
O  resto  da  questão :  se  concordaram 
Mandar  a  espada  d'ouro,  e  qual  a  causa 
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Que  tudo  fez  volver,  e  os  pobres. bestas 
Sem  dinbeiro  ficar  e  sem  commendas  l 


AS  COMMENDAS. 


CANTO     QUINTO. 


JL  nda  brando ,  c  mimoso  o  somno  dava 

Repouso  aos  olhos  meus ;  e  ao  meu  cansaço , 

E  já  no  tardo  curso  o  térreo  globo 

A  marítima  face  ao  sol  volvia , 

Que  entre  a  culta  —  antes  curta  —  Europa  velha , 

E  a  nova  e  longa  America  s'cstende. 

IS* 
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Então  tempo  julgando  d'obrigar-me 
Bos  braços  de  morpheu  a  vir  ao  dia  , 
Negra  pulga  infernal  per  entre  a  palha  , 
Que  a  magra  enxerga  nutre,  sacudindo 
Os  cabellos  da  cauda ,  e  a  longa  crina  t 
Que  o  nutrido  cachaço  lhe  cubria, 
Vigorosa  erriçando  ,  a  mim  avança ; 
E  junto  ao  coração ,  que  socegado 
A  compasso  oscillava ,  vem  poisa r-se. 
Tal  pezo  não  senti ,  oh  dor !  oh  mágoa  ! 
Mas ,  u\  pobre  de  mim ,  altiva  dando 
Por  ver  o  meu  descanço  agudo  estalo 
Com  a  tromba  no  ar  audaz  m'a  encrava 
Atravez  das  costellas  descarnadas 
Quasi ,  quasi  do  peito  no  mais  fundo. 
Horribil  dôr  então  meu  débil  corpo 
Com  força  tal  passou ,  que  até  no  craneo 
Do  cabello  a  raiz  ficou  tremendo. 
Gemi  desesperado,  e  furioso, 
Buscando  em  vão  no  peito  a  negra  fera 
Só  topo  a  funda  chaga  ,  e  sobre  o  leito 
Brincando  c'os  anneis  da  longa  trança 
A  muza  minha  encaro ,  que  sorrindo 
l)'esta  sorte  me  falia  e  me  allivia : 
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«  Não  temas',  meu  rapaz ,  do  sangue  a  perda  •, 

Inda  quente  ao  tinteiro  o  solto  deita; 

Mais  brilhante  com  elle  a  tinta  fica  : 

Nada  vale  uma  dor  se  logo  passa : 

Que  encontra  no  viver  o  bruto,  ou  sábio 

Mais  que  penas,  e  dòr,  e  soffrimento? 

A  f  'rida  eu  vou  curar-te ,  e  mãos  á  obra  — - 

Nada  vale  sem  fim  o  teu  poema»  » 

Taes  vozes  proferindo  o  sangue  estanca , 
E  c*um  beijo  da  chaga  os  lábios  sella. 

Voltado  assim  ã  vida  vou  sentar-me 
A*  podre  banca,  onde  meus  dias  gasto 
Em  estudo  contínuo ,  e  muitas  vezes 
Noites ,  e  noites  sem  dormir  perpasso , 
Para  ouvir  a  causal ,  que  tran tornara 
Das  commendas  a  venda ,  e  nos  fizera 
Ter  d'Esopo  o  ratinho  em  nossos  dias. 

Longos  dias  passaram  vagarosos 
Sobre  nossas  cabeças.,  sem  que  emianlo 
Resposta  alguma  do  ministro-duque 
Alegrasse  ot>  honrados  directores 
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Co'a  nova  da  remessa ,  ou  pelo  menos 

Fazendo-lhes  saber  que  recebera, 

Per  mão  de  seus  agentes,  o  dinheiro ; 

Tal  era  a  confusão,  que  entre  os  ministros 

Com  assumpto  tão  grave  se  renhia ! 

Todos  querem  ter  parte ,  e  não  se  apromptam- 

A  assignar  os  decretos ,  sem  na  bolsa 

Lhe  tinir  o  quinhão,. que  lhes  tocava: 

Affrontado  com  isto  o  duque  jura 

Vingar  nos  seus  collegas ,  e  nos  bestas 

Comendo-lhe  o  dinheiro ,  tal  perfídia ; 

Busca  o  paço  afanoso,  e  com  lamurias 

Vai  aos  pés  da  sob'rana  apresentar-se 

ftogando  a  demissão  dos  três  ministros 

(Que  do  dinheiro  a  quota  requeriam) 

Por  vis,  e  á  nobre  cau%a  desaífectos. 

i 
Não  pode  ella  s«;m  dor  ver  taes  queixumes , 
E  as  lagrimas  pendentes ,  e  os  suspiros 
Que  a  voz  cortavam  triste  ao  s;m  valido, 
Que  tão  grandes  serviços  lhe  tem  feito. 
Pede-lhe  os  nomes  Ires ,  quv  quer  expulsos , 
li  os  Ires  que  o  vago  posto  honrar  devuu». 
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Não  tarda  elle  um  instante  em  dar-lhe  prompto 

Do  Proença ,  Falcão,  e  velho  Francos 

Os  títulos  e  nomes',  juntamente 

Os  de  Lapa ,  Sá  Vargas ,  Lopes  Branco 

Para  o  logar  tomarem,  que  dizia, 

Com  mais  nobreza  espera ,  que  comprisseiin 

Assim  é  o  governo !  corre  a  nova 
l)a  rápida  mudança  de  ministros 
Sem  saber-se  a  razão  —  ficam  pasmados 
Os  povos  e  os  monarclias  do  Universo ! 
Oh  !  quanto-  pode  de  roubar  o  génio  ! 
Foge  o  mundo  do  eixo ,  o  mar  suspende 
O  torvo  remecher  das  crespas  vagas, 
Desrança  o  vento  da  contínua  lida  , 
Em  mil  bocados  os  suberbos  Andes 
S'esí*ondem  no  Pacifico,  aos  mergulhos» 
E  o  tremendo  Hy  mal  a  ia,  que  secura 
O  ceu  com  a  cabeça ,  e  com  as  patas 
O  inferno  esmaga  no  profundo  abysmo , 
Treme  d'csparilo ,  de  pavor  e  medo-, 
E  o  próprio  Deus  no  ceu  embasbacado 
Confrtempla  a  terra  sua,  a  quem  doara 
As  quinas  por  divisa ,  e  dcscoiihcce-a. 
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Deixam  os  astros  do  solar  systema 
Com  a  noticia  o  curso  das  ellipses  , 
E  aceream-se  de  nós ,  vem  vèr  de  perto 
Todos  calítai  o  terráqueo  globo: 
3Na  frente  o  gordo  Júpiter  caminha 
Com  a  lua  de  braço ,  vem  seguindo 
.A traz  d'este  apressado  o  sol  brilhante , 
Que  o  centro  deixa  onde  ha  mil  see'los  vive; 
Vem  Marte ,  vem  Urânio ,  vem  Mercúrio , 
K  no  couce  da  festa  vagaroso 
Saturno  pela  mão  da  linda  Vénus 
Também  se  nos  presenta :  nada  fica 
De  tudo ,  quanto  o  ceu  no  bojo  encerra , 
Que  deixe  de  volver  á  terra  as  ventas. 
Então  pasmou,  quanto  mortal  vejeta 
D'um  pólo  a  outro  pólo  conhecendo , 
Que  também  nos  planetas  ha  orgulho ! 
E  os  astrónomos  pávidos  retiram 
Dos  telescopios-nionstros  os  canados 
Olhos,  que  outr'ora  de  Saturno  em  volta 
Satellites  julgaram  em  bacia , 
E  vem  vèr  mui  de  perto  a  olho  claro , 
Que  não  eram  satellites;  mas  eram 
Pendentes  do  pescoço  do  planeia 
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Per  largas  fitas  de  vistosas  cores 

As  quatro  cruzes  das  commendas  nossas 

D'aviz ,  da  conceição  j  de  christo ,  e  espada. 

Chegou  também  em  fim  ao  velho  Porto  t 
Onde  é  fama  nasceu  do  Luso  o  reino 
A  nova  inesperada :  tudo  ferve 
Com  gosto  ou  com  tristeza  em  toda  parte; 
Uns  correm  a  abraçar-se ,  outros  sombrios 
Taciturnos,  medrosos,  e  covardes 
Nem  ao  dia  siquer  mostram  a  face. 

Para  estes  meu  cantar  é  fero  e  duro , 
Para  estes  que  trotando  se  procuram  , 
Quando  a  noite  dos  céus  toldou  o  rosto 
Cos  vestidos  de  luto  negrejantes, 
Os  pczaines  a  darem-se ,  e  vão  juntos 
Do  Van-Zeller  á  caza  azafamados 
Mostrar  o  seu  pezar ,  a  dor  amarga , 
Que  nova  tal  no  peito  lhes  calara. 

Para  estes  que  o  cantor  do  bello  Ilyssope 
Se  vivera  hoje  em  dia  em  pulcros  versos 
Guindara  além  do  sol,  além  da  esfera; 
Ou  tu ,  o'  gran'  Macedo ,  o'  nédio  padre  , 
Que  em  áspero  cantar  levaste  aos  astros, 
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Com  satyra  mordaz  de  fel  envolta, 

Os  burros  de  Lisboa  —  os  grandes  burros. 

Mas  embora  de  fero  alcunhe  o  verso, 
Quem  dentro  da  medida  o  vate  enxerta 
Com  mão  segura,  e  lá  lhe  açoita  o  dorso 
Com  látego  feroz,  como  no  circo 
O  potro ,  que  rebelde  ao  passo  foge , 
E  de  raiva  espumando  ao  ar  atira 
Entre  o  rijo  nitrido  a  molle  terra , 
E'  do  audaz  picador  azorragado. 
Embora. .  .  embora  sim !  que  um  peito  luso 
Jamais  o  cenho  do  impostor  infame 
Respeitoso  acatou ,  jamais  a  face 
Altiva  de  saber  curvou  medroso , 
Quem  o  trilho  do  monte  aos  vates  dado 
AíToito  piza,  e  pelas  mãos  do  génio 
Ao  cume  excelso  pela  vez  primeira 
Levado  fora ,  a  lhe  gosar  o  encanto. 

Mas  deixemos,  que  vil  s'cstorça  o  triste 

Em  atra  confusão  seu  nome  vendo 

A  pár  ligado  da  sevicia  sua 

Nos  versos  meus.  Corramos  com  a  vista 

O  magro  beco  onde  cm  montão  se  juntam , 
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Se  esbarram  ,  se  confundem ,  se  agglomeram  niJ 

Os  directores ,  e  com  elles  vamos 
Até  á  sala ,  em  que  tiveram  juntos 
(Mais  contentes  que  agora)  a  prima  nova 
Da  venda  em  praça  das  commendas  quatro. 


E'  triste  e  magestoso ,  é  agro  e  bello 
O  irado  aspeito  de  tão  rudes  frontes 
Em  torno  á"  meza  a  conversar  sombrios 
Ra  solida  questão ,  que  os  dilacera. 

O*  estro ,  ó  muza  minha  com  teus  mimos 
(Oue  já  cançada  a  mente  s'evapora) 
Soccorre  o  meu  ingenho,  aflaga  e  molha 
Em  torrente  caudal  do  fel  mais  acre 
Minha  penna  e  cabeça :  ah  corre ,  corre 
A  dictar-me  palavras,  com  que  erguido 
Meu  canto  ao  sábio  mostre ,  ao  rico ,  ao  pobre 
A  tristeza,  o  furor  ,  a  sanha,  os  ditos, 
Que  em  rixa  tal  saltou  aos  directores : 
Como  li  vida  a  face,  a  boca  negra, 
Sangue  nos  olhos,  no  toutiço  estacas, 
Tomando  d'cmpreitada  a  pura  fraze 
Da  lingua  portuguesa  —  da  formosa 
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Língua  do  Lacio  a  mais  mimosa  filha  — 
O  gallego  Casaes  s'explica  aos  outros. 

«  Será  verdade  acaso  meus  amigos 
A  nova  da  mudança ,  que  nos  dizem 
Per  hi  as  folhas,  as  terríveis  folhas, 
Que  vezes  mil  em  publico  nos  lançam 
As  acções  nossas  ao  geral  escarneo? 
Será  crivei  tal  sorte  a  nós  tocar-nos  ? 
Porventura  o  ministro,  a  quem  mandamos. 
Das  estafadas  bolsas  rico  sumo , 
Tão  vil  será  ?  de  tanta  infâmia  pôde 
Um  peito  portugucz ,  judeu ,  ou  moura 
Ser  acaso  dotado?  o  nosso  brio 
Ultrage  tal  em  vão  pôde  soífrer-nos  ? 
Eu ,  que  engasgada  tinha  aqui  no  peito 
De  ser  commendador  doce  esperança , 
Assim  serei  burlado  ?  D'esta  sorte 
Este  lado  (e  dizendo  taes  palavras 
Batia  ao  coração)  sem  ter  pendente 
Larga  chapa  de  prata  e  diamantes 
Pode  um  instante  ao  menos  ter  descanço? 
Tão  brando  sonho  d'esperança  e  gosto , 
Tão  doce  vista  d'um  futuro  egrégio , 
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Tânia  delicia ,  tanto  goso. . .  tudo , 

Tudo  quanto  a  idca  me  pintava , 

Um  só  momento  poderá  roubar-me? 

Ah !  não ,  não  creio  tal ;  eu  que  até'gora 

Nem  uma  fraze  só  soltei  da  boca 

Das  commendas  acerca ,  inda  que  ondas 

Meu  desejo  fervia,  alto  confesso, 

Que  a  vida ,  a  honra ,  tudo. .  .  tudo  dava 

Por  ser  commendador.  Oh !  se  eu  podéra. ...» 

Aqui  saltando  o  Mozer  furioso, 

Que  mais  tempo  no  peito  a  crua  sanha 

Não  podia  esconder ,  lhe  corta  o  fio  s 

E  tremendo  em  furor  ,  dos  verdes  olhos 

Chispando  em  lavareda  a  raiva ,  e  o  fogo » 

Que  as  entranhas  lhe  lambe ,  e  as  longas  ventas 

Mais  e  mais  alongando  f  assim  começa : 

«  Infame  esse  ministro,  infame  a  nódoa, 
Que  tanto  nos  magoa ,  e  mais  infame , 
Mais  vil  a  hora ,  em  que  a  tão  vil  falsario 
Tal  idea  na  mente  lhe  roçara. 
Oh !  cego  d' ira  como  agora  tenho 
Este  braço ,  e  esta  mão  se  c&sc  perverso , 
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Que  assim  nos  engodou \  visse  a  meu  lado  , 

Cravava-lhe  um  punhal  fundo ,  e  bem  fundo 

A  traspassar-lhe  as  fibras  uma  e  uma 

Do  coração ,  se  coração  possue 

Quem  acção  tão  perversa ,  tão  indigna 

A  homens  como  nós  commette  ufano, 

Depois  de  a  bolça  aos  pés  lhe  havermos  posto  t 

Não  é  a  dor  da  perda ,  meus  amigos , 

Que  terribil  me  rala ,  que  d'est'arte 

Me  faz  feroz  fallar;  é  da  vergonha 

O  ponto  mais  sublime ,  é  de  nós  todos 

A  mancha  opprobriosa,  que  me  aguça 

Os  negros  pensamentos,  que  sanhudos 

Em  torno  da  cabeça  esvoaçando  - 

Me  açoitam  as  ideas  alterosas. 

Quem  d'oravante  d'um  ministro  pôde 

Dormir  sobre  a  promessa?  embora  seja 

Senhor ,  como  o  Saldanha,  do  governo , 

Das  pastas ,  da  rainha ,  e  dos  empregos 

Se  palavra  não  tem ,  nem  tem  vergonha  ? 

Mas  ah!  que  se  eu  poder,  se  inda  ditosa 

Volver  um  dia,  em  que  das  mãos  lhe  fuja, 

Açoitado  das  vagas  populares 

O  leme  da  nação ,  talvez  n-essa  hora 
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Cara  a  cara  me  veja  escarnecendo-o 
Guspir-Ihe  a  face ;  e  sem  temor  lançar-lhe 
Para  briga  de  morte  a  minha  luva : 
Talvez,  oh  ceusJ  terribil  este  braço 
(Fallando  assim  parece  aos  palmos  sete , 
Que  mede  o  corpo  seu  ,  mais  um  juntar-se.) 
Lhe  arranque  n'um  só  golpe  a  vida  ignóbil : 
Talvez  de  valentão  a  fama  venha 
A  meus  pés  árròrnbar-se :  ah  !  longe ,  longe 
Do  mundo  exista,  quem  assim  procede. .  .  » 

Mais  ta  por  diante  o  monstro  horrendo 
Das  cavas  arrancando  do  imo  peito 
Injurias  ao  ministro ,  quando  morno 
Na  voz  e  gesto  o  Van-Zeller,  que  tinha 
Seguro  o  posto  no  conselho  régio, 
Começa  a  lhes  fallar  d'esta  maneira : 

<«  Razão  é ,  que  se  oííenda ,  quem  de  pejo 
Um  resto  inda  tiver ,  que  brade  iroso 
Do  pai  vendo  no  filho  o  nome  honrado 
Servir  d'escarueo  e  mofa  a  toda  a  gente. 
AeçãcrTão  vergonhosa  em'-,  minha  vida 
De  certo  vèr  provada  nuo  julgava; 
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Mas  espero ,  (oxalá  me  não  engane !) 

Que  as  commendas  c'o  tempo  inda  hão-de  vir-vos. 

Nada  força  ao  contrario.  —  Essa  mudança 

De  três  ministros  rectos  por  três  outros 

Não  menos  rectos  nada  faz  ao  caso ; 

E  se  comtudo ,  amigos ,  muito  breve 

Não  forem  remettidas ,  quem  da  culpa 

Deve  ,  não  sendo  vós ,  sofFrer  o  fardo  ? 

Não  foi  ás  vossas  mãos ,  que  o  sábio  duque 

As  mandou  entregar  ?  porque  tão  asnos 

Deixastes  vós  fugir ,  o  que  era  vosso  , 

E  que  agora  pedis  ?  embora  todas 

N-um  dono  só  ficassem ,  porventura 

Não  era  mais  decente ;  e  mais  airoso  , 

Que  ser  assim  comido ,  e  ser  logrado  ?  » 

«  E'  verdade ,  ai  de  nós  »  exclamam  todos , 
«  A  culpa  nossa  foi  —  bem  tolos  fomos.  • 

«  Entaõ  se  tolos  sois ,  porque  raivosos 

Berrais  contra  o  ministro?   Vías  ouvi-me, 

Que  julgo  adivinhei  ao  mal  remédio : 

Se  o  tempo  as  naõ  trouxer  —  naõ  longo  espaço  — 

Voto  que  a  espada  que  fazer  mandamos 
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D'oiro  fino  de  cú  —  não  californeo , 

Per  um  de  vós  se  envie ,  e  s'apresente 

A's  plantas  suas  como  ténue  prova 

Do  respeito ,  e  do  amor ,  que  lhe  devemos ; 

E'  crivei ,  meus  amigos ,  que  o  ministro 

Tal  penhor  recebendo,  sem  detença 

As  cruzes  vos  remetta  —  é  mui  provável. 

Eu  penso  d'este  modo;  mas  vós  outros 

Fazei  como  quizerdes :  nada  ensina , 

Que  o  passado  melhor !  este  é  meu  voto.  » 

Com  falias  taes,  embora  as  não  sentisse, 
"Verteu  o  Van-Zeller  nos  tristes  peitos 
D'alegria  torrentes  tão  suaves , 
Que  todos  n-uma  voz  concordam  firmes 
Em  mandar  a  Lisboa ,  ao  nobre  duque 
Como  penhor,  a  espada  refulgente: 
E  sem  mais  se  cançar ,  contentes  dizem 
Adeus  ao  conselheiro  ,  fjue  nas  costas 
D'clles  com  dó  e  com  pezar  Sofria 
De  tão  patáus  os  ver  ,  e  vão  ditosos 
(Mandada  a  rica  espada)  longos  dias 
Em  vão  das  cruzes  esperar  avinda. 

-    "^W    '    - 
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Meu  pobre  poeminha  vais  do  mundo 
Sem  um  nome  no  fim  soíFrer  as  chufas,. 
Que  os  açoitados  por  favor  te  derem  : 
No  entanto  possas  tu  viçoso  sempre 
Mostrar  aos  homens  d'honra  o  vil  estado 
A  que  chegou  durante  o  tempo  infausto , 
Que  Maria  Segunda  o  throno  teve 
O  velho  Portugal  pasmo  do  mundo! 

E  se  bondosos  estes  versos  lerem 
Os  homens  probos,  a  quem  rogo  vénia  \ 
Nos  ádytos  da  mente  encarquilhada 
Deixo  matéria  prra  voltar  de  novo 
A  tratar  thema  igual  com  mais  afago» 
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is  aqui  o  meu  pobre  poeminha  —  bem  pobre  em 
verdade  é  elle  —  em  ideas ,  em  versos ,  em  fraze  — 
em  tudo.  —  Outra  coiza,  bem  seguro  estou  eu  ,  que  da 
min  lia  cabeça  era  quasi  inpossibil  sabir.  Já  no  pe- 
queno prologo,  que  o  antecede,  confessei,  que,  tal  como 
no  primeiro  impulso  me  correu  aos  bicos  dapenna,  o 
apresentava  a  lume ;  agora  confessarei  mais  o  tempo , 
que  me  roubou  a  sua  feitura,  mesmo  para  melhor  se 
entenderem  algumas  pequenas  allusões  —  taes  como  no 
verso 

Sem  f aliar  da  cholerica  Inglaterra, 
(jue  alguns  poderiam  criticar,  julgando  que  o  author 
nem  de  leve  conhecia  o  caracter  inglez ;  pois  lhe  ap- 
plicava  oepitheto  colérica,  em  lugar  de Jleugmalica  (que 
perfeitamente  se  pode  substituir)  verdadeiro  génio  dos 
iueolas  d'aquella  nação;  mas  cuja  idea  me  fora  susci- 
tada pelas  primeiras  noticias,  que  então  chegavam,  de 
ter  a  cólera  começado  a  grassar  n-aquelle  paiz. 

Como  dizia:  o  tempo,  que  me  roubou,  foi  de  1 5  a 


31  do  mez  d'Outubro  do  anno  pretérito  =  1848  — 
em  que  compuz  os  três  primeiros  cantos  ,  e  quasi  todo 
o  mez  d'Abril  corrente  em  que  o  findei  com  os  dous 
cantos  restantes :  por  esta  franca  confissão  (posso  sem  te- 
mor fazè-la,  que  o  meu  nome  é  occulto)  bem  pode  o 
leitor  vèr,  que  me  não  esmerei  —  que  não  tinha  para 
isso  sufficiente  espaço ,  e  que  não  devia  por  conseguin- 
te esperar  lêr  um  poema  bem  trabalhado ,  mas  o  fru- 
cto  d'algumas  horas  de  incorreta  tarefa. 

Se,  como  digo  no  fim,  for  bem  acolhido  do  piibli. 
co,  espero  em  breve  mimoseá-lo  com  mais  algum  pabulo 
satyrico. 


rale. 


